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CONSELHO PLENO 
 

1. RELATÓRIO 
1.1 HISTÓRICO 

O Conselho Estadual de Educação recebeu em 30/07/2018, por e-mail, a solicitação de Adequação 

Curricular à Deliberação CEE 154/2017 do Curso de Licenciatura em Educação Física, da Faculdade de 

Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, da UNESP. 

Inicialmente, havia problemas no preenchimento da Planilha de Adequação e nos Quadros–Síntese 

da Adequação e foram trocados e-mails com a Instituição, como se pode verificar de fls.1741 a 1753.  A 

Instituição reuniu-se com a Presidente da Comissão de Licenciatura em 19/02/2019 para ajustes finais na 

proposta. 

Em ajustes com a própria Pró-Reitoria, o Coordenador do Curso encaminhou cópia das 

providências para agilização do Processo - de fls. 1756 a 1760. 

A Instituição protocolou o pedido da Renovação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em 

Educação Física com Adequação Curricular à Deliberação CEE 111/2012, alterada pela Deliberação CEE 

154/2017, em 13/01/2020. 

Primeiramente será examinada a Adequação Curricular do Curso de Licenciatura e a solicitação de 

Renovação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura foi enviada à CES para sorteio e indicação de 

Especialistas. 

Com base nessas informações passo à análise dos autos. 

1.2 APRECIAÇÃO 

A Renovação do Reconhecimento do Bacharelado e da Licenciatura se deu pelo Parecer CEE 

320/13, Portaria CEE-GP nº 364/13, publicada em 26/9/13, por cinco anos. 

A Adequação Curricular à Deliberação CEE 111/2012 se deu por meio do Parecer CEE 349/2015, 

Portaria CEE GP 310/2015, public. em 18/07/2015. 

A Instituição foi dispensada da última Renovação de Reconhecimento do Bacharelado pela Portaria 

CEE-GP 650/2017, pelo bom desempenho no ENADE. 

Quadros Síntese da Carga Horária – 3360 horas 
 

FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO 
MÉDIO - LICENCIATURAS  

Instituição: Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT), UNESP/Campus de Presidente Prudente 
Curso: Educação Física 

Quadro A – CH das Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

Estrutura Curricular 
CH das disciplinas de Formação Didático-

Pedagógica  

Disciplinas 
Ano / 

semestre 
letivo 

CH  
Total 

(60 min) 

Carga horária 
total inclui: Revisão 

TIC CH 
EaD 

CH  
PCC  

Filosofia e Ética na Educação Física e Esporte 1º/1º 60 0 0 0 

História da Educação Física 1º/2º 60 0 0 0 

Antropologia Cultural e Sociologia da Educação  2º/1º 60 0 0 0 

Aprendizagem Motora 2º/1º 60 0 15 0 

Política Educacional e Organização 3º/1º 60 0 0 0 
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Aspectos Históricos e Filosóficos da Educação 3º/1º 60 0 0 0 

Psicologia da Educação 3º/1º 60 0 0 0 

Educação Física para pessoas com Deficiências Sensório-
Motoras 

3º/1º 75 0 15 0 

Educação Física Escolar I 3º/2º 90 0 30 0 

Didática Geral 3º/2º 60 0 0 10 

Didática da Educação Física 4º/1º 60 0 0 20 

Educação Física Escolar II 4º/1º 90 0 30 0 

Psicomotricidade escolar 4º/2º 60 0 0 0 

Educação Física Escolar III 4º/2º 90 0 30 10 

Libras e Educação Inclusiva 4º/2º 60 60 0 0 

Subtotal da carga horária de PCC e EaD (se for o caso) - 60 120 40 

Carga horária total (60 minutos) 1005 - - - 

Quadro B – Carga Horária das Disciplinas de Formação Específica 
Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Específica  

Disciplinas 
Ano / 

semestre 
letivo 

CH 
Total 

Carga Horária Total inclui: 

EaD PCC 

Revisão 

Conteúdos 
Específicos 

LP TICs 

Anatomia Geral 1º/1º 75 0 15 20 - - 

Bases Biológicas para a Educação Física 1º/1º 60 0 0 20 - - 

Atividades Lúdicas e Lazer 1º/1º 75 0 15 - - - 

Handebol 1º/1º 75 0 15 - - - 

Leitura, Escrita e Estudo no Contexto 
Acadêmico 

1º/1º 60 0 0 - 40 - 

Anatomia do Sistema Locomotor 1º/2º 60 0 0 20 - - 

Crescimento e desenvolvimento 1º/2º 75 0 15 20 - - 

Atividade Rítmica e Dança 1º/2º 75 0 15 - - - 

Futebol e Futsal 1º/2º 75 0 15 - - - 

Ginástica Geral 2º/1º 75 0 15 - - - 

Fisiologia 2º/1º 60 0 0 20 - - 

Lutas 2º/1º 75 0 15 - - - 

Primeiros Socorros 2º/1º 45 0 15 - - - 

Basquetebol 2º/2º 75 0 15 - - - 

Voleibol 2º/2º 75 0 15 - - - 

Atletismo  2º/2º 75 0 15 - - - 

Processos de Produção do Conhecimento 
Científico em Educação Física I 

2º/2º 60 0 0 10 - - 

Medidas e Avaliação em Educação Física 2º/2º 75 0 15 - - - 

Processos de Produção do Conhecimento 
Científico em Educação Física II 

3º/1º 60 0 0 - - 10 

Administração e Organização de Eventos em 
Educação Física 

3º/1º  75 0 15 - - - 

Atividades Aquáticas 3º/2º 75 0 15 - - - 

Atividade Física para Criança e Adolescente 3º/2º 60 0 15 - - - 

Fisiologia do Exercício 3º/2º 75 0 15 - - - 

Nutrição aplicada a Educação Física 4º/1º 60 0 15 - - - 

Bases Teórico-Práticas do Treinamento Físico 4º/2º 75 0 15 - - - 

Subtotal da carga horária de PCC, Revisão, LP, TIC, 
EAD (se for o caso)  

0 285 110 40 10 

Carga horária total (60 minutos) 1725      

Quadro C – CH total do CURSO 

TOTAL 
3360 
horas 

Inclui a carga horária de 

Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 1005 
PCC: 120 horas 
EaD: 60 horas 

Disciplinas de Formação Específica da licenciatura ou áreas 
correspondentes 

1725 
PCC: 285 horas 
Revisão / LP / TIC: 200 horas 
EaD: 0 horas 

Estágio Curricular Supervisionado 420 ------ 

Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPA) 210 ------ 
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A proposta de Adequação Curricular à Deliberação CEE 111/2012, alterada pela Deliberação CEE 
154/2017, realizada pelo Curso de Licenciatura em Educação Física, da UNESP de Presidente Prudente, 
obedece à: 

● Resolução CNE/CES 03, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados 
quanto ao conceito hora-aula, e dá outras providências; 

● Deliberação CEE 111/2012, alterada pela Deliberação CEE 154/2017. 

2. CONCLUSÃO 

2.1 A adequação curricular proposta para o Curso de Licenciatura em Educação Física, oferecido 
pela Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, da Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, atende à Del. CEE 111/2012, alterada pela Deliberação CEE 154/2017. 

2.2 A presente adequação curricular tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 
homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 27 de fevereiro de 2019. 
 

a) Consª Rose Neubauer 
Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 
da Relatora. 

Presentes os Conselheiros Cláudio Mansur Salomão, Décio Lencioni 
Machado, Eliana Martorano Amaral, Guiomar Namo de Mello, Iraíde Marques de Freitas Barreiro, Ivan 
Góes, Luís Carlos de Menezes, Roque Theóphilo Júnior, Rose Neubauer e Thiago Lopes Matsushita 

Reunião por Videoconferência, 25 de março de 2020. 
 

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior 
Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de 

Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora. 

Reunião por Videoconferência, em 01 de abril de 2020. 

 
 
 
 

Cons. Hubert Alquéres 
Presidente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PARECER CEE Nº 95/2020  –  Publicado no DOE em 02/04/2020                         -  Seção I  -  Página 27 
 

Despacho do Secretário de 03/04/2020,      public. em 07/04/2020                         -  Seção I  -  Página 52 
 

Portaria CEE GP n° 122/2020,                     public. em 08/04/2020                         -  Seção I  -  Página 14 
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS 

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA 
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012) 

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 
PROCESSO Nº: 1159265/2018 (Proc. CEE nº 553/2001) 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT), UNESP/Campus de Presidente Prudente 

CURSO: Educação Física 
TURNO/CARGA HORÁRIA 
TOTAL: 

Diurno: 3360 horas-relógio 

Noturno: 3360 horas-relógio 

ASSUNTO: Reestruturação do curso de Educação Física em atendimento as Deliberações do CEE n. 154/2017 

 
1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS 
 (onde o conteúdo é trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

 
Art. 8º A carga total dos cursos de formação de que trata este capítulo terá no mínimo 3.200 (três mil e duzentas) horas, assim distribuídas: 

I – 200 (duzentas) horas 
dedicadas a revisão de 
conteúdos curriculares, 
Língua Portuguesa e 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TICs). 

Art. 9º As 200 
(duzentas) horas 
do Inciso I do 
Artigo 8º incluirão: 

I – revisão dos 
conteúdos do ensino 
fundamental e médio da 
disciplina ou área que 
serão objeto de ensino 
do futuro docente; 

Anatomia Geral (1) 
 
 
 
 
Anatomia do sistema locomotor (2) 
 
 
 
 
 
Fisiologia (3) 
 
 
Bases Biológicas aplicadas a 
Educação Física (4) 
 
 
 
 
 
Crescimento e Desenvolvimento (5) 

(1) 
GARDNER, E.; GRAY, D. J.; O`RAHILLY,  R.  Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.. 
NETTER, F. H.  Atlas de anatomia humana.  2. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003. 
(2) 
NETTER, F. H.  Atlas de anatomia humana.  2. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003. 
ROHEN, J. W.; YOKOCHI, C.  Atlas fotográfico de anatômia sistemica e regional.  São Paulo:: 
Manole , 1993. 
SOBOTTA, J.  Atlas de anatomia humana. v. 1-2. : Guanabara Koogan. 2006 
3) 
GUYTON, Arthur C. Fisiologia humana. 
GUYTON, Arthur C. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 
(4) 
JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. 2012.  Biologia Celular e Molecular. 9a. edição. Guanabara – 
Koogan, Rio de Janeiro. 315 p. 
JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. 2013. Histologia básica, 12a. edição. Guanabara – Koogan, Rio 
de Janeiro. 427 p. 
DE ROBERTS JR., E.M.F.; HIB, J. 2001. Bases da Biologia Celular e Molecular. 3a. edição, 
Guanabara – Koogan, Rio de Janeiro. 418 p. 
(5) 
ECFERT, H.M.  Desenvolvimento motor, Ed. Manole, Ltda. São Paulo,  1993.  
GALLAHUE, D; OZMUN, J. Compreendendo o Desenvolvimento Motor. Phorte Editora, 2001. 

II - estudos da Língua 
Portuguesa falada e 
escrita, da leitura, 
produção e utilização de 
diferentes gêneros de 
textos bem como a 
prática de registro e 
comunicação, 
dominando a norma 
culta a ser praticada na 
escola; 

Leitura, Escrita e Estudo no Contexto 
Acadêmico 
 
 
 
 
 
 
 

GARCEZ, L.H. Técnica de Redação. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2007. 
ABREU, A. Curso de Redação. São Paulo: Ática, 1985. 
GRANATIC, B. Técnicas Básicas de Redação. São Paulo: Scipione, 1998.  
FIORIN, José Luiz. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1990. 431p. 
KOCH, I. V. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 2004. 
_______. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2005. 
MEDEIROS, João Bosco. Comunicação escrita. São Paulo: Atlas, 1988. 279p. 

 III - utilização das 
Tecnologias da 
Comunicação e 
Informação (TICs) como 
recurso pedagógico e 
para o desenvolvimento 
pessoal e profissional. 

Didática da Educação Física (1) 
 
 
 
 
 
 

(1) 
COSTA, A. C. Quatro questões sobre a noção de competências nas diretrizes curriculares para a 
formação de professores nas licenciaturas: o caso brasileiro. Depto de Educação – UNESP/campus 
Rio Claro, 2004, mimeografado (OK) 
KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 6. ed. Campinas: Papirus, 
2010. 
HERNÁNDEZ, F. et al. Tecnologias para transformar a educação. Porto Alegre: Artmed, 2006 
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Didática Geral (2) 
 
 
 
 
 
 
 
Processos de Produção do 
Conhecimento Científico em 
Educação Física II (3) 
 
Educação Física Escolar III (4) 
 

(2) 
GOULÃO, M. F. Ensinar a aprender na sociedade do conhecimento: o que significa ser professor? 
In: Educação e Tecnologias: reflexão, inovação e práticas.  BARROS, D.M.V. et al (ORG). Lisboa, 
2011. 
CASTELLS, M. A Sociedade em rede: A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. São 
Paulo, Editora Paz e Terra, 1999. 
MARCELO, Carlos. Las Tecnologías para la innovación y la práctica docente. Revista Bras de 
Educação. V. 18, nº 52, Jan-Mar, 2013. 
(3) 
BARROS, M. V. G.; REIS, R. S. Análise de dados em atividade física e saúde. Londrina: Midiograf, 
2003. 
MARTINS, G. A. Estatística geral e aplicada. 1. ed. São Paulo: ATLAS, 2001. 
(4) 
BEHRENS, M.A; MORAN, J.M; MASETTO, M. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 
Campinas: Papirus, 2000. 
DOWBOR, L. Tecnologias do Conhecimento: os desafios da educação. Petrópolis: Editora Vozes 
LTDA, 2001.  
LIBÂNEO, J. C. Cultura jovem, mídias e escola: o que muda no trabalho dos professores. Educativa, 
Goiânia, v. 9, n. 1, p. 25 – 46, jan./jun. 2006. 
MARTÍN BARBERO, J. Jóvenes: comunicación y identidad. Pensar Iberoamérica. Revista de 
Cultura, n. 0, Fev. 2002. Disponível em: 
<htpp://www.campusoei.org/pensariberamerica/RIC00A03.htm>Acessoem: [2017]. 
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1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 
111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS 
(onde o conteúdo é trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

 
Art.10 - A formação 
didático-pedagógica 
compreende um corpo 
de conhecimentos e 
conteúdos 
educacionais – 
pedagógicos, didáticos 
e de fundamentos da 
educação – com o 
objetivo de garantir 
aos futuros 
professores dos anos 
finais do ensino 
fundamental e ensino 
médio, as 
competências 
especificamente 
voltadas para a prática 
da docência e da 
gestão do ensino: 
 

I - conhecimentos 
de História da 
Educação, 
Sociologia da 
Educação e 
Filosofia da 
Educação que 
fundamentam as 
ideias e as práticas 
pedagógicas; 

Aspectos Históricos e Filosóficos da Educação (1) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
História da Educação Física (2) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Antropologia Cultural e Sociologia da Educação (3) 
 
 
 
Didática Geral (4) 

(1) 
CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999. 
SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicos no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2010. (Coleção 
memória da educação). 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Educação, sujeito e história. São Paulo: Olho d’Água, 2001. 
VIEIRA, S. L.; FARIAS, I. M. S. de. Política educacional no Brasil: introdução histórica. Brasília: Líber Livro, 2007. 
LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 
10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 2012. 
MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. Em defesa da escola. Uma questão pública. Tradução de Cristina 
Antunes. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 
(2) 
CASTELLANI, Filho C.  Educação física no Brasil a história que não se conta.  Campinas:  Papirus  1988. 
CHERVEL, A. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. Teoria e Educação, Porto 
Alegre, v.2, p.117-229, 1990. Retirado da Revista Histoire de l´Éducation, n°. 38, maio de 1988. Tradução G. L. 
Louro. Disponível em:< cappf.org.br/tiki-download_wiki_attachment.php?attId=308>.Acesso em: 5 set. 2014. 
GHIRALDELLI, Júnior P.  Educação física progressista.  São Paulo:  Loyola,  1988 
TABORDA DE OLIVEIRA, M. A. Educação Física Escolar e Ditadura Militar no Brasil: o que nos fala a historiografia? 
Revista Educação e Pesquisa. São Paulo, v. 28, n. 1, p. 51-75. jan-jun., 2002. Disponível em:< 
http://www.scielo.br/pdf/ep/v28n1/11655.pdf>. Acesso em 29 jan. 2013. 
(3) 
CHAUI, M. Convite à filosofia. São Paulo:  12ª edição, Ática, 2002. 
HELLER, A. O cotidiano e a história. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 
ILLICH, I. Sociedade sem escolas. Petrópolis : Vozes, 1973 
OLIVEIRA, B. O trabalho educativo. Campinas: Autores Associados, 1996 
(4) 
LIBÂNEO, J. C.  Democratização da escola pública.  A pesquisa crítica-social dos conteúdos.  São Paulo: Loyola, 
1986. 
LUCKESI, Cipriano C.  Filosofia da Educação.  São Paulo: Cortez, 1991. Coleção Magistério. 
SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas (SP), Editores Associados, 2005. 

 II - conhecimentos 
de Psicologia do 
Desenvolvimento e 
da Aprendizagem 
para compreensão 
das características 
do desenvolvimento 
cognitivo, social, 
afetivo e físico da 
população dessa 
faixa etária; 

Aprendizagem Motora (1) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Psicologia da Educação (2) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Psicomotricidade Escolar (3)  

(1) 
CANFIELD, J. T.  Aprendizagem motora.   Imprensa Universitária da UFSM.  1981. 
DE ROSE, D. Esporte e Atividade Física na Infância e na Adolescência. ARTMED, 2002.. ECKERT, H. M.   
Desenvolvimento motor.   Ed. Manole.   São Paulo:   1993. 
HAYWOOD, K GETCHEN, N.  Desenvolvimento motor ao longo da vida.  Porto Alegre:  Artmed, 2004. 
NEGRINI, Airton.   Educação Psicomotora ,  1 ed.  Porto Alegre,  1986. 
NETO, F. X. V. A criança e o Esporte: Uma Perspectiva Lúdica. Editora Ulbra, 2001 
SCHMIDT, R. A.   Aprendizagem e performance motora.  Ed. Movimento.  São Paulo:  1993. 
SINGER, R. N.  Psicologia dos esportes mitos e verdades.  Ed. Harper & Row do Brasil  São Paulo:  1977. 
WALLON, H    As origens do caráter na criança.   São Paulo:  Difusão Européia do Livro, 1971. 
(2) 
BOCK, A. M. et al. Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia. São Paulo: Saraiva, 2001 
GOULART, Iris. Psicologia da Educação: Fundamentos Teoricos e Aplicações a Prática Pedagógica. Vozes. 2011.   
MARTINS, L. M. O desenvolvimento do psiquismo e a educação. Campinas, SP: Autores Associados. 2013.  
Roberta Gurgel; GIANFALDONI, Monica Helena Tieppa Alves (orgs.). Psicologia e Educação vol. I. Casa do 
Psicólogo, 2011. 
GOULART, Iris. Psicologia da Educação: Fundamentos Teoricos e Aplicações a Prática Pedagógica. Vozes. 2011.  
PIAGET, Jean. Psicologia e Pedagogia. 10ªed. Forense Universitária. 2010. 
(3) 
ELKONIN, D. Psicologia do Jogo. São Paulo: Martins fontes, 1998. 
FERREIRA, C.A.M. e outros. Psicomotricidade Escolar. Rio de Janeiro: WAK, 2008. 
KISHIMOTO, T.M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação.São Paulo: Cortez, 2005. 
LEONTIEV, A. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Horizontes, 1978. 
MEUR, A.D.; STAES, L. Psicomotricidade: educação e reeducação. São Paulo: Manole, 1989. 

http://www.scielo.br/pdf/ep/v28n1/11655.pdf
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VYGOTSKY, L.S.,La imaginacion y el arte en la infancia. Madri: Akal, 2009 
VIOTTO FILHO, I.A.T.; NUNES, R.L. A atividade do jogo e suas implicações para o desenvolvimento da consciência 
da criança na escola. Curitiba:CRV,2016. 

III - conhecimento 
do sistema 
educacional 
brasileiro, sua 
evolução histórica e 
suas políticas, para 
fundamentar a 
análise da educação 
escolar no país e 
possibilitar ao futuro 
professor entender o 
contexto no qual vai 
exercer sua prática 
docente; 

Política Educacional e Organização Escolar 
Brasileira (1) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Educação Física Escolar II (2) 
 
 
 
 
 
 
 
Educação Física Escolar III (3) 
 

(1) 
]BRASIL. Leis e decretos, Pareceres (Lei 4024/61, Lei 5692/71, Lei 7044/82, Lei 5540/68). 
BRASIL. Constituição da Republica Federativa do Brasil. 
BRASIL. Lei 9394/96, de 20/12/1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
BRASIL, Resolução referente a Educação Básica, Educação Infantil e Ensino Fundamental ( 
LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. As políticas educacionais, as reformas de ensino e os planos e 
diretrizes: a construção da escola pública. In: _____. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 
10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 2012. p. 141-259. 
LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Estrutura e organização do ensino brasileiro: aspectos legais e 
organizacionais. In: _____.Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 
2012. p.  307-387. 
SAVIANI, D. A nova lei da educação – Trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 12.ed, 
2011. 
SILVEIRA, Renê J. T. O professor e a transformação da realidade. Nuances- Revista do Curso de Pedagogia, 
Faculdade de Ciências e Tecnologia- UNESP, Presidente Prudente, v. 1, n. 1, p. 21-30, set. 1995. 
VIEIRA, Sofia L. Base Legal. Educação Básica: política e gestão da escola. Brasília: Líber Livros, 2009. p. 31-50. 
(2) 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretária de Educação Fundamental. Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Brasília. 1998. 
BRASIL. Ensino fundamental de nove anos : orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade / 
organização Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Aricélia Ribeiro do Nascimento. –Brasília : Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 135 p. : il 
(3) 
FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 12aed. 1983. 
SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. 31 ed. Campinas: Autores Associados, 1997. 

IV – conhecimento e 
análise das 
diretrizes 
curriculares 
nacionais, da Base 
Nacional Comum 
Curricular da 
Educação Básica, e 
dos currículos, 
estaduais e 
municipais, para os 
anos finais do 
ensino fundamental 
e ensino médio; 

Educação Física Escolar II (1) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Educação Física Escolar III (2) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Didática da Educação Física (3) 

(1) 
BRASIL (país) LEI Nº 13.415, DE 16 DE FEVEREIRO DE 2017. Altera a Leis nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13415.htm 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação é a base. Brasília: Ministério da Educação, 
2017.Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/bncc-20dez- 
site.pdf 
BRASIL. Ensino fundamental de nove anos : orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade / 
organização Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Aricélia Ribeiro do Nascimento. –Brasília : Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 135 p. : il 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Ministério da Educação, Brasília 2017. 
SÃO PAULO (Estado). Conselho Estadual de Educação – CEE/SP. Currículo do Estado de São Paulo. 
Deliberação CEE N° 169/2019. Disponível em: 
http://www.educacao.sp.gov.br/lise/sislegis/detresol.asp?strAto=20190808s/n 
(2) 
BRASIL, Ministério de Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Parecer CNE/CEB nº 
15/98. Brasília: MEC/CNE, 1998. 
BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: 
ensino médio. Brasília: MEC/SEMT, 1999.  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO / SECRETÁRIA DA EDUCAÇÃO. PCN: Ensino Médio: linguagens, códigos e suas 
tecnologias. Brasília: M.E. / S. E.; 1997.  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO / SECRETÁRIA DA EDUCAÇÃO. PCN: Ensino Médio: linguagens, códigos e suas 
tecnologias. Brasília: M.E. / S. E.; 1997.  
GOODSON, I. F. Currículo: teoria e história. Petrópolis ,Vozes,1995. 140 p. 
(3) 
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação, Parecer 009/2001. Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de 
graduação plena. 
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação, Parecer, 138/2002. Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Educação Física. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13415.htm
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V – domínio dos 
fundamentos da 
Didática que 
possibilitem: 
a) a compreensão 
da natureza 
interdisciplinar do 
conhecimento e de 
sua 
contextualização na 
realidade da escola 
e dos alunos; 
b) a constituição de 
uma visão ampla do 
processo formativo 
e socioemocional 
que permita 
entender a 
relevância e 
desenvolver em 
seus alunos os 
conteúdos, 
competências e 
habilidades para sua 
vida; 
c) a constituição de 
habilidades para o 
manejo dos ritmos, 
espaços e tempos 
de aprendizagem, 
tendo em vista 
dinamizar o trabalho 
de sala de aula e 
motivar os alunos; 
d) a constituição de 
conhecimentos e 
habilidades para 
elaborar e aplicar 
procedimentos de 
avaliação que 
subsidiem e 
garantam processos 
progressivos de 
aprendizagem e de 
recuperação 
contínua dos alunos 
e; 
e) as competências 
para o exercício do 
trabalho coletivo e 
projetos para 
atividades de 
aprendizagem 
colaborativa. 

Didática Geral (1) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos Históricos e Filosóficos da Educação (2) 
 
 
 
Didática da Educação Física (3) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(1) 
ANDRÉ, M.; OLIVEIRA, M. R. Alternativa no Ensino de Didática. Campinas, Papirus, 1997.  
HOFFMANN, J. Avaliar para promover. Porto alegre: Mediação, 2005.  
LIBÂNEO, José Carlos.  Didática.  São Paulo: Cortez, 1992. 
VASCONCELOS, C. dos S. Planejamento. Projeto de Ensino-aprendizagem e Projeto Político Pedagógico.  
________ Avaliação: Concepção dialética-liberadora do processo de avaliação. São Paulo. Libertat. 1999. 
CASTRO, Amelia Domingues; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (Orgs.). Ensinar a ensinar: didática para a 
escola fundamental e média. São Paulo: Thomson Learning. 2001. 
PERRENOUD, P. Ensinar : agir na urgência, decidir na incerteza. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
PORTES, K. A. C. A organização do Currículo por Projetos de Trabalho. Revista Virtú de Ciências Humanas. In: III 
SIMPÓSIO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE JUIZ DE FORA. Anais. Juiz de Fora, 2005. 
VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org). Aula: gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas, SP: Papirus, 2008. 
ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998 
LIBÂNEO, José Carlos.  Didática.  São Paulo: Cortez, 1992. 
MIZUKAMI, Maria da Graça N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: E.P.U., 1986. 
ANDRÉ, M.; OLIVEIRA, M. R. Alternativa no Ensino de Didática. Campinas, Papirus, 1997.  
CANDAU, V.M.  Rumo a uma nova didática.  Petrópolis: Vozes, 1989. 
CANDAU, V. M. (Org.). Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: Ed. DP&, 2000. 
FULLAN, M. HARGREAVES, A. A escola como organização aprendente: buscando uma educação de qualidade. 
Artmed: 
Porto Alegre, 2000. 
FURNALANI, Lúcia M. T. Papéis que integram a competência do professor. Brasiliense. (s.d.t) p. 40-6  
FUSARI, José C. O planejamento do trabalho pedagógico: algumas indagações e tentativas de respostas. In: Série 
Idéias: nº 8/FDE, SP, 1990. 
ARREDONDO, S.C. & DIAGO, J.C. Práticas de avaliação educacional: materiais e instrumentos. São Paulo: Editora 
IBPEX e Editora UNESP, 2009. 
HOFFMANN, Jussara Maria Lerch. Avaliação mediadora: uma relação dialógica na construção do 
conhecimento. www.crmariocovas.sp.gov.br/int_a.php 
(2) 
ADORNO, T.W. Educação e Emancipação. São Paulo: Paz e Terra, 2ª ed, 2000 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996 
(3) 
ALBUQUERQUE, Denise Ivana de Paula: Uma Escola para Todos: Reflexões e práticas a partir da educação física. 
Denise Ivana de Paula Albuquerque (Org.). Jundiaí, Paco Editorial: 2017. 
ALBUQUERQUE, Denise Ivana de Paula ; Bardy, Lívia Raposo. A importância do trabalho colaborativo na educação 
física escolar. In Uma Escola para Todos: Reflexões e práticas a partir da educação física. Denise Ivana de Paula 
Albuquerque (Org.). Jundiaí, Paco Editorial: 2017. 
BETTI, M “Imagens e ação”: uma pesquisa-ação sobre o uso de matérias televisivas em programas de educação 
física do ensino fundamental e médio. Movimento, Porto Alegre, v. 12, n. 02, p. 95-120, maio/ago. 2006. 
IMBERNÓN, F.. Inovar o ensino e a aprendizagem na Universidade. São Paulo. Ed. Cortez, 2012. 
LIBÂNEO, J.C. Didática. Série Formação de Professor> São Paulo: Cortez, 2006. 

VI – conhecimento 
de Metodologias, 
Práticas de Ensino 
ou Didáticas 

Didática da Educação Física (1) 
 
 
 

(1) 
BRACHT, V. A constituição das teorias pedagógicas da educação física. Caderno Cedes,  1999. 
BRACHT, Valter. A constituição das teorias pedagógicas da educação física. Cadernos Cedes, Campinas, v. XIX, n. 
48, p. 69-88, ago. 1999. Disponível em < http://www.scielo.br/pdf/ccedes/v19n48/v1948a05.pdf 

http://www.crmariocovas.sp.gov.br/int_a.php?t=008
http://www.scielo.br/pdf/ccedes/v19n48/v1948a05.pdf
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Específicas próprias 
dos conteúdos a 
serem ensinados, 
considerando o 
desenvolvimento 
dos alunos, e que 
possibilitem o 
domínio pedagógico 
do conteúdo e a 
gestão e 
planejamento do 
processo de ensino 
aprendizagem; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Processos de Produção do Conhecimento Científico 
em Educação Física I (2) 

DARIDO, Suraya Cristina: RANGEL, Irene Conceição Andrade. Educação Física na Escola: Implicações para a 
Prática Pedagógica. Guanabara Koogan, 2005. 
KUNZ, E. (Org.). Didática de Educação Física 2. 3ª edição. Unijuí: Ed. Unijuí, 2005. 
MENEGOLLA, Maximiliano; SANT´ANNA, Ilza Martins. Por que planejar? Como planejar? currículo, área, aula. 16. 
ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
NEGRINI, Aírton.  O ensino da educação física.  Editora Globo.  Rio de Janeiro. 
SOARES, C. et al.  Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992. 
GARCIA, M. N.; NUNES, M. L. F. Educação Física, Cultura e Currículo. Phorte Editora, 2009.  
CAPARROZ, F. E. Entre a Educação Física na escola e a Educação Física da Escola. Campinas, Sp. Autores 
Associados. 2005. 
FREIRE, J.B. Educação de corpo inteiro. Teoria e prática da Educação Física. São Paulo: Scipione, 1989. 
MOYLES, J.R. Só brincar? O papel do brincar na educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2002.. 
MUKINA, V. Psicologia da Idade pré-escolar. São Paulo: Martins fontes, 1996. 
NEGRINE,  A Aprendizagem e desenvolvimento infantil, perspectivas psicopedagógicas. Vol 2, Porto Alegre:  Prodil  
- 1994 
OLIVEIRA, V. B. et al. O brincar e a criança do nascimento aos 6 anos. Petrópolis: Vozes, 2001. 
RCNEI-Referencial curricular nacional em Educação Infantil. 
(2) 
ANDERY, M.A. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. São Paulo/Rio de Janeiro: EDUC, 1996. 
ANDRÉ, M.E.D.A.; LUDKE, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. 
MINAYO, M.C.S. Pesquisa Social. Petrópolis/RJ:Vozes, 1994. 
SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortz, 2000. 
VIEIRA PINTO, A. Ciência e existência. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979 

VII – conhecimento 
da gestão escolar 
na educação nos 
anos finais do 
ensino fundamental 
e do ensino médio, 
com especial ênfase 
nas questões 
relativas ao projeto 
pedagógico da 
escola, regimento 
escolar, planos de 
trabalho anual, 
colegiados 
auxiliares da escola 
e famílias dos 
alunos; 

Política educacional e organização escolar brasileira 
(1) 
 
 
Educação Física Escolar II (2) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Educação Física Escolar III (3) 
 
 
 

(1) 
VIEIRA, Sofia L. Base Legal. Educação Básica: política e gestão da escola. Brasília: Líber Livros, 2009. p. 31-50 
(2) 
ALBUQUERQUE, Denise Ivana de Paula ; Bardy, Lívia Raposo. A importância do trabalho colaborativo na educação 
física escolar. In Uma Escola para Todos: Reflexões e práticas a partir da educação física. Denise Ivana de Paula 
Albuquerque (Org.). Jundiaí, Paco Editorial: 2017. 
BRASIL. Ensino fundamental de nove anos : orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade / 
organização Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Aricélia Ribeiro do Nascimento. –Brasília : Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 135 p. : il 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Ministério da Educação, Brasília 2017. 
Resolução SE nº 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo. 
. Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de 
Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. 
LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F. de; TOSCHI, M.S. O sistema de organização e de gestão da escola: teoria e 
prática. In: LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F. de; TOSCHI, M.S. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. 
São Paulo: Cortez, p. 315 – 378, 2003. 
(3) 
ANTUNES, A. Aceita um conselho? Como organizar o colegiado escolar. São Paulo: Cortez, Instituto Paulo Freire, 
1992. 
LIMA, M. R.C. Paulo Freire e a administração escolar: A busca de sentido. Brasília: Liber Livro Editora, 2007. 
GADOTTI, M.Uma só escola para todos: caminhos da autonomia escolar. Petrópolis: Vozes, 1990. 
PARO, V. H. Crítica da estrutura da Escola. São Paulo: Cortez, 2011. 
PARO, V. H. Gestão democrática da Escola Pública. São Paulo: Ática, 2000. 
RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. Rio de janeiro: DP&A, 2004. 

VIII - conhecimentos 
dos marcos legais, 
conceitos básicos, 
propostas e projetos 
curriculares de 
inclusão para o 
atendimento de 
alunos com 
deficiência; 

Educação física para pessoas com deficiências 
sensório-motoras 
 

GORGATTI, M. G.; COSTA, R. F. DA (Orgs) Atividade física adaptada. Barueri, SP: Manole, 2005, 589p. 
MAUERBER-deCASTRO, E.  Atividade física adaptada.  Rio Preto, SP: Tecmedd. 2005, 555p. 
DECRETO 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: MEC, 2005. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm 
 
WINNICK, J. (ED) Educação física e esportes adaptados. Barueri, SP: Manole, 2004, p.552p. 

IX – conhecimento, Educação Física Escolar II (1) (1) 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm
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interpretação e 
utilização na prática 
docente de 
indicadores e 
informações 
contidas nas 
avaliações do 
desempenho 
escolar realizadas 
pelo Ministério da 
Educação e pela 
Secretaria Estadual 
de Educação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Educação Física Escolar III (2) 
 
 
 

ALBUQUERQUE, Denise Ivana de Paula: Uma Escola para Todos: Reflexões e práticas a partir da educação física. 
Denise Ivana de Paula Albuquerque (Org.). Jundiaí, Paco Editorial: 2017. 
ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
SARESP – IDESP. Nota Técnica do IDESP – SEE/SP/2008 
 Relatório pedagógico dos resultados do SARESP (2009-2013) 
 Resolução SE nº 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo. 
. Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de 
Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. 
3 SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – 
SARESP. São Paulo, SEE. 2009. 
. Resolução SE nº 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao 
Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP 2014. 
(2) 
LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo, Cortez Editora, 2006, 18ª. edição. 
MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Aprendizagem da docência: algumas contribuições de L.S. Shulman. 
Educação : Revista do Centro de Educação, Santa Maria: v. 29, n. 2, p. 33-49, 2004. 

 
1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 
111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA (S) 
(onde o conteúdo é  trabalhado) 

Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

 
Art. 8º A carga 
total dos cursos 
de formação de 
que trata este 
capítulo terá no 
mínimo 3.200 
(três mil e 
duzentas) 
horas, assim 
distribuídas: 

400 (quatrocentas) horas 
de prática como 
componente curricular – 
PCC – a serem articuladas 
aos conhecimentos 
específicos e pedagógicos, 
e distribuídas ao longo do 
percurso formativo do 
futuro professor, em 
conformidade com o item 2, 
da Indicação CEE nº 
160/2017, referente a esta 
Deliberação. 
 

Handebol (1) 
 
 
Crescimento e desenvolvimento (2) 
 
 
 
Anatomia Geral (3) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Futebol e Futsal (4) 
 
 
 
Atividades rítmicas e dança (5) 
 
 
 
Administração e Organização de Eventos 
em Educação Física (6) 
 
 
 
Atividades Lúdicas e Lazer (7) 
 
 
 

(1) BAYER, C. O ensino dos desportos colectivos. Lisboa: Dinalivros, 1994 
De ROSE JÚNIOR, D. Modalidades esportivas coletivas. Editora Guanabara Koogan. 2006. 
(2) 
GALLAHUE, D; OZMUN, J. Compreendendo o Desenvolvimento Motor. Phorte Editora, 2001. 
GUEDES, D. P.; GUEDES, J. E. R. P. Avaliação do estado nutricional. In:______. Manual prático para avaliação em 
Educação Física. 3. ed. Barueri: Editora Manole, 2006. p. 292-340. 
MALINA, R.; BOUCHARD, C. Atividade física do atleta jovem: crescimento e maturação. Editora Roca, 2002. 
(3) 
MOORE,  K. L.  Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1994. 
DÁNGELO, J. G.; FATTINI, G. A. Anatomia humana e sistêmica e segmentar. Ed. Atheneu, 1997.  
GARDNER, E.; GRAY, D. J.; O`RAHILLY,  R.  Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1998.. 
NETTER, F. H.  Atlas de anatomia humana.  2. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003. 
DANGELO,  J. G., FATTINI, C. A.  Anatomia humana sistêmica e segmentar para o estudante de medicina.  2.  ed. Rio de 
Janeiro: Livraria Atheneu, 1988. 
NETTER, F. H.  Atlas de anatomia humana.  2. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003. 
ROHEN, J. W.; YOKOCHI, C.  Atlas fotográfico de anatômia sistemica e regional.  São Paulo:: Manole , 1993. 
SOBOTTA, J.  Atlas de anatomia humana. v. 1-2. : Guanabara Koogan. 2006 
(4) 
VOSER, R.C. O Futsal e a escola :uma perspectiva pedagógica. Editora Artmed. 2002. 
VOSER, R.C. Futsal :princípios técnicos e táticos. Editora Ulbra. 2003. 
(5) 
GARCIA, A. Ritmo e dança. Canoas/RS: ULBRA, 2003 
MARQUES, I.A. Linguagem da dança: arte e ensino. 1° ed. São Paulo: Digitexto, 2010. 
NANNI, D. Dança-Educação: pré-escola à universidade. Rio de Janeiro: Sprint, 2005. 
(6) 
CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. S.l.: Makron Books. 1993. 
_____________. Administração nos novos tempos. Rio de Janeiro: Campus. 2000. 
POIT, D. R. Organização de eventos esportivos. 2 ed. Londrina: Poit. 2000. 
REZENDE, J. R. Organização e administração no esporte. Rio de Janeiro: Sprint. 2000. 
(7) 
FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro. Teoria e prática da Educação Física. São Paulo, Scipione, 1989. 
GONÇALVES, M. A. S. Sentir, pensar, agir - Corporeidade e educação. Campinas, Papirus, 1994.  
HUIZINGA, J. Homo ludens: O jogo como elemento da cultura. São Paulo, Perspectiva, 1990. 2.ed. 
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Ginástica Geral (8) 
 
 
 
Atletismo (9) 
 
 
 
 
Lutas (10) 
 
 
 
 
 
Basquetebol (11) 
 
 
 
 
 
 
Voleibol (12) 
 
 
 
Medidas e avaliação em educação física 
(13) 
 
 
 
Aprendizagem motora (14) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Educação Física Escolar I (15) 
 
 
 
 
 
Educação Física Escolar II (16) 
 
 
 
 
 
Educação Física Escolar III (17) 
 
 

MARCELINO, N. C. Lazer e humanização. Campinas SP: Papirus,1995. 
(8) 
DAÓLIO, Jocimar Da cultura do Corpo. Campinas, Papirus, 1999. 
GAIO, R.; BATISTA, J.C. de A ginástica em questão: corpo e movimento. São Paulo: Tecmedd, 2006. 
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PROJETO DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR – PCC 
Dimensão da Prática: Práticas Curriculares no Curso de Educação Física 
As disciplinas que compõem a Dimensão da Prática serão tratadas como Componentes Curriculares, de acordo com Resolução CNE/CP n° 1 
de 18 de Fevereiro de 2002, Parecer CNE/CP n° 28 de 02 de outubro de 2001 e a Resolução CNE n. 2/2015 que estabelece “400 
(quatrocentos) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao longo do processo formativo” (BRASIL, 2015, art. 13). Serão 
distribuídas ao longo do curso, favorecendo a reflexão, por parte do futuro profissional, sobre a organização das práticas que consubstanciam 
nossa cultura escolar, esportiva, artística, lúdica e nossa tradição educacional. 
De acordo com o Parecer CNE/CP n° 28/2001:  
A prática como componente curricular é, pois, uma prática que produz algo no âmbito do ensino. Sendo a prática um trabalho consciente (...)  
ela terá que ser uma atividade tão flexível quanto outros pontos de apoio do processo formativo, a fim de dar conta dos múltiplos modos de  ser 
da atividade acadêmico-cientifica. Assim, ela deve ser planejada quando da elaboração do projeto pedagógico e seu acontecer deve se dar 
desde o inicio da duração do processo formativo e se estender ao longo de todo o seu processo. Em articulação intrínseca com o estágio 
supervisionado e com as atividades de trabalho acadêmico, ela concorre conjuntamente para a formação da identidade do professor como 
educador. 
O Parecer CNE/CP n° 9/2001 afirma que a concepção da prática como componente curricular implica em vê-la como dimensão do 
conhecimento que está presente nos cursos de formação, nos momentos em que se promove a reflexão do trabalho profissional ou quando se 
exercita o processo de ensino-aprendizagem. 
As práticas curriculares compreendem uma práxis que objetiva a melhoria do desenvolvimento e amadurecimento pessoal e profissional do 
estudante em contato com as exigências dos contextos de atuação e as atividades exercidas por profissionais da área.  
Segundo a Indicação CEE nº 160/2017 de 31 de maio de 2017, são necessárias 400 (quatrocentas) horas de PCC, além de 1.400 (hum mil e 
quatrocentas) horas de estudo de conteúdos específicos e de conhecimentos pedagógicos, possibilitando a transposição didática ou 
mediações didáticas. Soma-se ainda o favorecimento aos alunos da apropriação crítica de conteúdos. 
Esta dimensão estará relacionada e integrada com conteúdos de disciplinas afins, ministrados em sala de aula e se pautará em procedimentos 
de observação, registro, vivência, análise e reflexão para compreender e atuar em situações contextualizadas, em situações-problemas 
relacionadas ao ensino das manifestações corporais específicas, entrevistas com profissionais, situações simuladas, estudos de caso, 
participação na organização de eventos esportivos e recreativos e que podem, inclusive extrapolar os limites das escolas onde se dá mais 
diretamente a relação professor-aluno e alcançar outros órgãos e entidades normativas e executivas do sistema educacional. Pode, inclusive, 
estar presente em agências educacionais não-escolares – no caso da Educação Física pode-se relacionar: SESC, SESI, SENAI, SENAC, 
Secretarias de Esporte e Lazer Municipal, Estadual, ONGs, Hospitais e outras instituições de interesse coletivo, atendendo a Lei Federal n° 
11.788 de 25 de agosto de 2008.  
A Prática Assumida como componente curricular estará relacionada com as disciplinas das dimensões definidas no curso, na medida em que 
tais disciplinas favorecem sínteses, possibilidades de aplicação de conteúdos que serão objeto da atividade docente, adequando-os às 
atividades próprias da Disciplina de Educação Física nas diferentes etapas e modalidades da Educação Básica. Além dos conteúdos 
específicos, experiências vivenciadas pelos alunos nas atividades de Estágio Supervisionado e Educação Física Escolar I, II, III poderão ser 
objetos de análise e reflexão em sala de aula, por intermédio de filmagens, depoimentos, situações simuladas, discussão de problemas 
encontrados, propiciando uma reflexão crítica sobre a prática, balizada pelas orientações didático-pedagógicas oferecidas pelo curso de 
maneira geral. O conjunto das disciplinas que compõe a dimensão da prática dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura, relacionadas a seguir, 
totalizam 405 horas, sem optativas:  

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (DIMENSÃO DA PRÁTICA) 
No quadro abaixo estão apresentadas as disciplinas que apresentam práticas como componente curricular. 

Proposta TOTAL 
Horas de PCC 

LIC 

Atividades Lúdicas e Lazer 75 15 

Administração e Organização de Eventos em 
Educação Física 

75 15 

Atividades Rítmicas e Dança 75 15 

Atividade Física para criança e adolescente 60 15 

Atividades Aquáticas 75 15 

Ginástica Geral 75 15 

Atletismo 75 15 

Basquetebol 75 15 

Lutas 75 15 

Futebol e Futsal 75 15 

Voleibol 75 15 

Handebol 75 15 

Aprendizagem Motora 60 15 

Medidas e Avaliação em Educação Física 75 15 

Primeiros Socorros 45 15 

Educação Física Escolar I 90 30 

Educação Física Escolar II 90 30 

Educação Física Escolar III 90 30 

Educação Física para Pessoas com Deficiências 
Sensório Motoras 

75 15 

Crescimento e Desenvolvimento 75 15 

Bases Teórico-Práticas do Treinamento Físico 75 15 

Fisiologia do Exercício 75 15 

Nutrição Aplicada a Educação Física 60 15 

Anatomia Geral 75 15 

TOTAL   405 
 

Pelo exposto, nota-se que a prática como componente curricular, em consonância com o a Resolução CNE/CP 2/2002,  deverá 
estar presente desde o início do curso, sendo contemplada nas disciplinas supracitadas, por meio de atividades diversas 
relacionadas à formação para atuação do profissional de Educação Física dentro e fora do contexto escolar. Nesse sentido, 
sugere-se que as disciplinas promovam, entre outras possibilidades: procedimentos de observação capazes de subsidiar ações 
em situações contextualizadas e/ou simuladas; atividades de regência na graduação e nos ambientes de prática profissional, 
com a supervisão do responsável pela disciplina; excursões didáticas que promovam o conhecimento de ambientes 
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diversificados de atuação profissional; avaliação e análise de situações problemas decorrentes da prática profissional; 
elaboração/implementação de planos de aula e projetos de ensino que contemplem participantes e locais de atuação 
profissional diversificados; registro de aulas; análise de filmagens; entrevistas/depoimentos com profissionais; visitas à escolas 
e/ou centros de ensino-aprendizagem específicos; estudos de caso; participação na organização de eventos; atividades afins 
que propiciem vivências em torno da relação professor-aluno, garantindo-se oportunidades que levem à uma reflexão crítica 
sobre a prática, balizada pelas orientações didático-pedagógicas próprias das  disciplinas da grade curricular. 
TEMÁTICAS da Prática Componente Curricular (PCC) 
1º ano: 90 horas - Disciplinas: Anatomia Geral; Crescimento e Desenvolvimento, Futebol e Futsal, Ginástica Geral, Lutas, Atletismo. 
Por meio da interdisciplinaridade trabalhar com projetos de estudos e investigações a respeito da Anatomia e da maturação biológica, 
aplicados às modalidades de Atletismo, Lutas, Futebol e Ginástica. 
2º ano: 120 horas - Disciplinas: Aprendizagem Motora, Medidas e Avaliação, Handebol; Atividades Rítmicas e Dança, Basquetebol, Voleibol, 
Atividades Aquáticas, Primeiros Socorros. 
Promover estudos a respeito da influência da aprendizagem motora sobre as modalidades que integram o ano letivo.  Selecionar, organizar, 
representar e adaptar as atividades esportivas à realidade de crianças e adolescentes de diferentes faixas etárias. Utilizar conhecimentos de 
medidas e avaliações e primeiros socorros ao longo do ano, no acompanhamento dos processos. 
3º ano: 90 horas - Disciplinas: .Educação Física para pessoas com Deficiências Sensório-Motoras, Educação Física Escolar I, Atividades 
Lúdicas e Lazer, Atividades Físicas para Crianças e Adolescentes, Fisiologia do Exercício, Administração e Organização de Eventos em 
Educação Física. 
Refletir e estimular a utilização de atividades lúdicas no ensino de modalidades esportivas e escolares. Trabalhar a inclusão de alunos com 
necessidades especiais na escola. Articular os conhecimentos das disciplinas envolvidas, com foco no desenvolvimento das crianças da 
Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. Implementar e avaliar atividades estudas e planejadas ao longo do semestre num 
evento culminante da disciplina de Educação Física Escolar I com crianças do Centro de Convivência Infantil (CCI) da Unesp de Presidente 
Prudente. Estimular a reflexão sobre os aspectos relacionados à fisiologia sobre as atividades lúdicas, esportivas e escolares. Organizar 
eventos que contemplem atividades lúdicas, esportivas e escolares. 
4º ano: 60 horas - Disciplinas: Educação Física Escolar II, Educação Física Escolar III, Bases Teórico Práticas do Treinamento Físico, Nutrição. 
Apresentar diferentes metodologias de ensino para as aulas de Educação Física escolar dos anos finais do Ensino Fundamental, com foco nos 
procedimentos didáticos da prática docente. Elaborar propostas pedagógicas, planos de ensino e da aula voltados para esse ciclo de ensino, 
Realizar estudos sobre a relação do exercício físico e a saúde dos alunos do Ensino Médio. Planejar programas de saúde para os alunos 
desse ciclo de ensino que possam ser discutidos e implementados em aulas de Educação Física, com o intuito de conscientizar sobre a 
importância do exercício físico para a manutenção da saúde e qualidade de vida, na busca de oferecer informações básicas e procedimentos 
simples para que os alunos do Ensino Médio incorporem hábitos saudáveis no cotidiano fora da escola. Associar as teorias do treinamento 
físico às atividades esportivas desenvolvidas pelos alunos ao longo dos anos desde a Educação Infantil até os anos finais do Ensino Médio. 
Avaliar a influência dos aspectos nutricionais sobre o desenvolvimento motor, psicológico e social das crianças ao longo dos anos desde a 
Educação Infantil até os anos finais do Ensino Médio. 
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2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Descrição Sintética do Plano de Estágio 
Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica 
para o Estágio 

Art. 11 O estágio 
supervisionado obrigatório, 
previsto no inciso III do art. 
8º, deverá ter projeto próprio 
e incluir: 
 

I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, em 
sala de aula, compreendendo o acompanhamento 
do efetivo exercício da docência nos anos finais 
do ensino fundamental e no ensino médio, bem 
como vivenciando experiências de ensino, na 
presença e sob supervisão do professor 
responsável pela classe na qual o estágio está 
sendo cumprido e sob orientação do professor da 
Instituição de Ensino Superior; 

Estagio Supervisionado e Prática de Ensino no Ensino 
Fundamental (6º ao 9º): aspectos teóricos práticos 
relacionados à aprendizagem escolar e gestão de 
ensino nas séries finais do Ensino Fundamental 
(DESCRIÇÃO) 
Elaboração de um roteiro de observação de aulas de 
Educação Física e da gestão em escolas públicas de 
Presidente Prudente; 
- Observação participante sistemática do ensino 
realizado em escolas. Planejamento e regência das 
aulas de Educação Física. 
- Planejamento e regência de aulas de Educação 
Física em escolas de Ensino Fundamental nas 
escolas de Presidente Prudente 
Estagio Supervisionado e Prática de Ensino no Ensino 
Médio: aspectos teóricos práticos relacionados à 
aprendizagem escolar e gestão de ensino do Ensino 
Médio (DESCRIÇÃO) 
Elaboração de um roteiro de observação de aulas de 
Educação Física e da gestão em escolas públicas de 
Presidente Prudente; 
- Observação participante sistemática do ensino 
realizado em escolas. Planejamento e regência das 
aulas de Educação Física. 
- Planejamento e regência de aulas de Educação 
Física em escolas de Ensino Médio nas escolas de 
Presidente Prudente 

DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 2003. 
DANNA, M. F.; MATOS, M. A. - Ensinando observação: uma introdução. 
São Paulo: Edicon, 1986 (texto adaptado por Aline M.M.Rodrigues 
Reali). 
 ELKONIN, D. B. Psicologia do Jogo. Tradução: Álvaro Cabral. São 
Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 1 - 82. 
 KISHIMOTO, T. M. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação. 3. ed. 
Cap. 1, 2, e 3. p. 13 -71.São Paulo: Cortez, 2010.  
 MATTOS, M. G. Educação Física na adolescência: construindo o 
conhecimento na escola. São Paulo: Phorte Editora, 2000. 
DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 2003. 
DANNA, M. F.; MATOS, M. A. - Ensinando observação: uma introdução. 
São Paulo: Edicon, 1986 (texto adaptado por Aline M.M.Rodrigues 
Reali). 
 ELKONIN, D. B. Psicologia do Jogo. Tradução: Álvaro Cabral. São 
Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 1 - 82. 
 KISHIMOTO, T. M. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação. 3. ed. 
Cap. 1, 2, e 3. p. 13 -71.São Paulo: Cortez, 2010.  
 MATTOS, M. G. Educação Física na adolescência: construindo o 
conhecimento na escola. São Paulo: Phorte Editora, 2000. 
 

II – 200 (duzentas) horas dedicadas ao 
acompanhamento das atividades da gestão da 
escola dos anos finais do ensino fundamental e do 
ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as 
relativas ao trabalho pedagógico coletivo, 
conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, 
reforço e recuperação escolar, sob orientação do 
professor da Instituição de Ensino Superior e 
supervisão do profissional da educação 
responsável pelo estágio na escola, e, em outras 
áreas específicas, se for o caso, de acordo com o 
Projeto de Curso de formação docente da 
Instituição. 

Estagio Supervisionado e Prática de Ensino no Ensino 
Fundamental (6º ao 9º): aspectos teóricos práticos 
relacionados à aprendizagem escolar e gestão de 
ensino nas séries finais do Ensino Fundamental 
(DESCRIÇÃO) 
Elaboração de um roteiro de observação de aulas de 
Educação Física e da gestão em escolas públicas de 
Presidente Prudente; 
- Observação participante sistemática do ensino 
realizado em escolas. Planejamento e regência das 
aulas de Educação Física. 
- Planejamento e regência de aulas de Educação 
Física em escolas de Ensino Fundamental nas 
escolas de Presidente Prudente 
Estagio Supervisionado e Prática de Ensino no Ensino 
Médio: aspectos teóricos práticos relacionados à 
aprendizagem escolar e gestão de ensino do Ensino 
Médio (DESCRIÇÃO) 
Elaboração de um roteiro de observação de aulas de 
Educação Física e da gestão em escolas públicas de 
Presidente Prudente; 
- Observação participante sistemática do ensino 
realizado em escolas. Planejamento e regência das 
aulas de Educação Física. 
- Planejamento e regência de aulas de Educação 
Física em escolas de Ensino Médio nas escolas de 
Presidente Prudente 

DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 2003. 
DANNA, M. F.; MATOS, M. A. - Ensinando observação: uma introdução. 
São Paulo: Edicon, 1986 (texto adaptado por Aline M.M.Rodrigues 
Reali). 
 ELKONIN, D. B. Psicologia do Jogo. Tradução: Álvaro Cabral. São 
Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 1 - 82. 
 KISHIMOTO, T. M. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação. 3. ed. 
Cap. 1, 2, e 3. p. 13 -71.São Paulo: Cortez, 2010.  
 MATTOS, M. G. Educação Física na adolescência: construindo o 
conhecimento na escola. São Paulo: Phorte Editora, 2000. 
 
DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 2003. 
DANNA, M. F.; MATOS, M. A. - Ensinando observação: uma introdução. 
São Paulo: Edicon, 1986 (texto adaptado por Aline M.M.Rodrigues 
Reali). 
 ELKONIN, D. B. Psicologia do Jogo. Tradução: Álvaro Cabral. São 
Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 1 - 82. 
 KISHIMOTO, T. M. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação. 3. ed. 
Cap. 1, 2, e 3. p. 13 -71.São Paulo: Cortez, 2010.  
 MATTOS, M. G. Educação Física na adolescência: construindo o 
conhecimento na escola. São Paulo: Phorte Editora, 2000. 
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Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e 
Artes deverão incluir estágios em educação infantil 
e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos 
deste artigo. (Acréscimo) 

Estágio supervisionado e prática de ensino em 
educação física na educação infantil e no ensino 
fundamental (1º ao 5º ano): aspectos teóricos e 
práticos relacionados à aprendizagem escolar e 
gestão de ensino na educação infantil e séries iniciais 
do ensino fundamental  
(DESCRIÇÃO) 
Elaboração de um roteiro de observação de aulas de 
Educação Física e da gestão em escolas públicas de 
Presidente Prudente; 
- Observação participante sistemática do ensino 
realizado em escolas. Planejamento e regência das 
aulas de Educação Física. 
- Planejamento e regência de aulas de Educação 
Física em escolas de Ensino Fundamental nas 
escolas de Presidente Prudente 

ABERASTURY, A. A criança e seus jogos. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1992. 
ARCE, A; DUARTE, N. Brincadeira de papéis sociais na educação 
infantil. São Paulo: Xamã, 2006. 
BEE, Helen  A criança em Desenvolvimento.  São Paulo, Harper & Row 
do Brasil,  1977. 
ECKERT,  Helen M.  Desenvolvimento motor.   Manole  - São Paulo:  
1993 
FREIRE, J.B. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 1989. 
GUISELINI, Mauro A.  Educação física pré-escolar.  Belo Horizonte:   
Imprensa Universitária,  1983. 
HARROW, A. Taxionomia do domínio psicomotor. Porto Globo, 1983. 
LE BOULCH, J  A  educação pelo movimento. Porto Alegre:  Artes 
Médias, 1993. 
LEIXA, Tereza Arribas. A Educação Física de 3 a 8 anos. Porto Alegre: 
Artmed,2002. 
MATTOS,  Mauro Gomes.  Educação Infantil: construindo o movimento 
na escola.  Guarulhos – SP: Phorte, 1999. 

 
OBSERVAÇÕES: 

3- PROJETO DE ESTÁGIO 
Estágios Supervisionados em Educação Física 
O Estágio Curricular Supervisionado e/ou o Estágio Curricular Profissional será(ão) efetuado(s) mediante Deliberações CEE nº 111/2012, CEE nº 126/2014, CEE nº 154/2017, mais recentemente a Indicação 
160/2017, além da Resolução UNESP  nº 57/2014, contemplando: 
Acompanhamento do efetivo exercício da docência distribuídos entre Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, propiciando experiência de ensino com a supervisão do professor responsável 
pela classe de realização do estágio e orientação do professor da Instituição de Ensino Superior (Licenciatura); 
Acompanhamento das atividades de Gestão de ensino sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, 
desenvolvimento de atividades teórico-práticas e aprofundamento em áreas específicas relacionadas à Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio (Licenciatura); 
Observação, co-participação e orientação nos diferentes campos de intervenção da Educação Física (Bacharelado); 
Acompanhamento de atividades referentes à coordenação pedagógica e/ou gestão administrativa (Licenciatura e Bacharelado), entre outras possibilidades que sejam permitidas. 
Estágios Supervisionados deverão ser desenvolvidos na estreita relação entre relação teoria-prática. Com o objetivo de explicitar os princípios do estágio supervisionado, apresenta-se a maneira pela qual 
está proposto no currículo. Em primeiro lugar, aponta-se para o fato de que a disciplina passou a se caracterizar por dar oportunidades aos alunos de conhecimentos e vivências relativos aos problemas e 
soluções da Educação Física. Na Licenciatura, apresentar e discutir os fundamentos (abordagens teóricas e propostas curriculares, RCNEI, PCNs da Educação Física) da prática pedagógica da Educação 
Física no contexto escolar e suas implicações na elaboração de um programa de ensino, de modo a permitir que o aluno seja capaz de executá-lo e avaliá-lo. 
O Estágio Supervisionado parte do pressuposto de que é necessária uma estreita relação entre teoria e prática na formação do profissional de educação física. Não considera teoria e prática como 
componentes dicotômicos, mas como unidades articuladas que se alimentam mutuamente das informações e conhecimentos produzidos no processo de estudo, investigação e necessidades impostas pela 
realidade social e educacional. Estabelece como finalidade principal, articulada com a Didática, promover uma formação política, técnica e pedagógica do aluno, possibilitando a este uma compreensão crítica 
dos limites e possibilidades da Educação Física no contexto atual. O aluno inserido nas escolas de Educação Básica, assessorado e orientado pelo Professor da disciplina, conhece, observa, investiga, 
experimenta, reflete e se apropria de um conjunto de conhecimentos referentes às diversas práxis dos sujeitos do contexto educacional, do manejo de sala de aula, da gestão de ensino, do efetivo exercício 
da docência e às condições de trabalho existentes nas escolas. As disciplinas de estágio ainda perpassarão pelo desenvolvimento de atividades teórico-práticas e aprofundamento em áreas específicas da 
Educação Física na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio conforme definido na Deliberação CEE n° 126/2014. 
As informações e conhecimentos adquiridos tornam-se um suporte indispensável para que o futuro profissional de Educação Física possa perceber os problemas, as dificuldades e pensar em possíveis 
soluções para que o processo de ensino/aprendizagem torne-se um valioso meio de promoção do desenvolvimento das faculdades humanas do educando e de preparação deste para o exercício da 
cidadania crítica e ativa. 
Neste sentido, a universidade oferece aos graduandos importantes espaços de investigação, aplicação de conhecimentos e situações de experiências supervisionadas relevantes para sua formação. Dessa 
forma, os projetos universitários de iniciação científica, de iniciação à docência, de núcleo de ensino, de monitorias, de extensão, de treinamento técnico e de prática supervisionada entre outros, poderão 
receber alunos em estágio, considerando a carga horária para a disciplina, em conformidade com o artigo 12º da Resolução UNESP n° 57/2014. Caberão ao Conselho de Curso de Educação Física e aos 
professores responsáveis pelas disciplinas de estágio, as indicações dos projetos que poderão ser considerados e definição das respectivas cargas horárias a serem desenvolvidas dentro dos projetos 
universitários e em instituições externas à UNESP. 
Nos termos da legislação vigente, as disciplinas de “Estágio Supervisionado em Educação Física” contam com uma carga horária de 420 horas/aulas em sua totalidade para cada modalidade: Licenciatura e 
Bacharelado. Serão destinadas as disciplinas de estágio uma carga horária de acordo com a sua especificidade conforme descrito a seguir: 
 

LICENCIATURA 
Estágio Supervisionado e Prática de Ensino em Educação Física no ambiente escolar: aspectos relacionados à estrutura e ao funcionamento do sistema educacional formal;  
Estágio Supervisionado e Prática de Ensino em Educação Física na Educação Infantil e no Ensino Fundamental (1o ao 5o ano): Aspectos teóricos e práticos relacionados à aprendizagem escolar e gestão de 
ensino na Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental; 
Estágio Supervisionado e Prática de Ensino em Educação Física no Ensino Fundamental (6o ao 9o ano): Aspectos teóricos e práticos relacionados à aprendizagem escolar e gestão de ensino nas séries 
finais do Ensino Fundamental; 
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Estágio Supervisionado e Prática de Ensino em Educação Física no Ensino Médio: Aspectos teóricos e práticos relacionados à aprendizagem escolar e gestão de ensino do Ensino Médio. 
 

4- Projeto de Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento 
 
Considerando o estabelecido pela LDB e pelas Diretrizes Curriculares dos diversos Cursos de Graduação, que determinam as atividades complementares como componentes curriculares obrigatórios, a 
Comissão de Ensino da FCT/UNESP, em reunião do dia 28 de maio de 2007, define a contagem da carga horária dessas atividades conforme segue: 
1. Participação em atividades artísticas e culturais (exposições, excursões, gincanas culturais) – até 20 h  
2. Participação em congressos, jornadas, semanas ou cursos de extensão, fóruns, seminários, conferências – até 100h  
3. Participação em projetos de iniciação, pesquisa e extensão – até 100h  
4. Participação em atividades de monitoria relativa ao seu curso – até 70h  
5. Artigos publicados em anais e revistas científicas relacionadas à área de atuação educacional, de acordo com sua relevância científica – até 60h  
6. Participação em projetos sociais desenvolvidos em escolas públicas, e em instituições em atividades didáticas, culturais e sociais como voluntários, desvinculados do estágio obrigatório – até 60h.  
7. Participação em Minicursos e palestras – até 40h.  
8. Curso de extensão à distância – até 60h  
9. Participação em estágio não obrigatório – até 100h.  
10. Outras atividades que não estiverem aqui relacionadas, serão analisadas pelos Conselhos de Curso. 
 

5- EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
ANATOMIA DO SISTEMA LOCOMOTOR 
Os estudos serão norteados pela busca do conteúdo teórico na organização estrutural do corpo humano considerando-a do ponto de vista da morfologia através de um estudo macroscópico e com enfoque 
no aspecto sistêmico e topográfico. Introdução ao estudo da Anatomia (considerações históricas, conceitos sobre a construção geral do corpo humano, fatores gerais de variação, posição anatômica, planos 
e eixos do corpo humano); Artrologia; Estudo do sistema esquelético, ossos e articulações, em particular das classificações morfológicas e estudo dos músculos, em geral e dos diferentes grupos musculares. 
 
Bibliografia básica: 
VAN DE GRAAF, Kent M. 1942 – Anatomia Humana. Tradução e Revisão Científica Nader Wafaee. Barueri, São Paulo. Editora Manole Ltda. 6ª Edição, 2003. (Livro texto adotado). 
SPENCE, A. P., 1929 - Anatomia Humana Básica. Tradução de Edson Aparecido Liberti - São Paulo. Editora Manole Ltda. 2ª Edição, 1991. 
TORTORA, G.J., GRABOWSKI, S.R., Princípios de Anatomia e Fisiologia. Nona Edição. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan S.A, 2002. 
DÂNGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. Rio de Janeiro, Livraria Atheneu S.A., 2.ed., 2002. 
NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. Trad.: Jacques Vissoky - Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 
MACHADO, A. B. M. - Neuroanatomia Funcional – São Paulo. Editora Atheneu. 1998. 
ROHEN, J. W.; YOKOCHI, C.  Atlas fotográfico de anatômia sistemica e regional.  São Paulo:: Manole , 1993. 
SOBOTTA, J.  Atlas de anatomia humana. v. 1-2. : Guanabara Koogan. 2006 
 
ANATOMIA GERAL 
Estudos básicos sobre a estrutura anatômica do corpo humano. Estudar os sistemas principais do organismo, fornecendo desta forma diante de uma visão estrutural e topográfica fornecendo subsídios que 
facilitarão o desenvolvimento de disciplinas afins. Anatomia Geral; Anatomia dos Sistemas: Respiratório, Digestório, Circulatório, Linfático, Urinário, Genital; Glândulas Endócrinas; Tegumento Comum; 
Sistema Nervoso e Estesiologia. 
 
Bibliografia básica: 
MOORE,  K. L.  Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1994. 
ZORZETTO, N. L. Curso de anatomia humana.  7. ed. São Paulo,  Javoli, 1999. 
DÁNGELO, J. G.; FATTINI, G. A. Anatomia humana e sistêmica e segmentar. Ed. Atheneu, 1997.  
GARDNER, E.; GRAY, D. J.; O`RAHILLY,  R.  Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
VAN DE GRAAFF, K. M.  Anatomia humana.  6.  ed. São Paulo: Manole, 2003. 
DANGELO,  J. G., FATTINI, C. A.  Anatomia humana sistêmica e segmentar para o estudante de medicina.  2.  ed. Rio de Janeiro: Livraria Atheneu, 1988. 
NETTER, F. H.  Atlas de anatomia humana.  2. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003. 
ROHEN, J. W.; YOKOCHI, C.  Atlas fotográfico de anatômia sistemica e regional.  São Paulo:: Manole , 1993. 
SOBOTTA, J.  Atlas de anatomia humana. v. 1-2. : Guanabara Koogan. 2006 
SPALTHOLZ, W.; SPANNER, R.  Atlas de anatomia humana. São Paulo: Roca,1988. 
WOLF_HEIDEGGER, G. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1978. 
POLIZELLI, Demerval; OZAKI, Adalton (Org.). Sociedade da informação: os desafios da era da colaboração e da gestão do conhecimento. São Paulo: Saraiva, 2008. 
SANTOS, Adroaldo Quintela. Inclusão digital e desenvolvimento local no Brasil. In:  
 
ANTROPOLOGIA CULTURAL E SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
 
As relações sociais, a linguagem e o processo de construção da cultura humana; formação histórico e social do Brasil; as atividades coletivas como forma de manifestação humana e o desenvolvimento 
histórico das brincadeiras, jogos e do esporte; a questão da corporeidade na sociedade e o papel da Educação Física nesse processo e a discussão do corpo na sociedade contemporânea; aspectos e 
pressupostos sociais da educação. 
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Bibliografia básica: 
ADORNO, T.W. Educação e Emancipação. São Paulo: Paz e Terra, 2ª ed, 2000. 
BOURDIEU, P. & PASSERON, J.C. A reprodução :elementos para uma teoria do sistema de ensino. Rio de Janeiro : Francisco Alves, 1975 
CHAUI, M. Convite à filosofia. São Paulo:  12ª edição, Ática, 2002. 
FAUSTO-STERLING, A. Dualismos em duelo. Cadernos Pagu (17/18) 2001/02: pp.9-79. 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
HELLER, A. O cotidiano e a história. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 
ILLICH, I. Sociedade sem escolas. Petrópolis : Vozes, 1973 
LÉVI-STRAUSS, C. Raça e História. In: A Noção de estrutura em etnologia; Raça e história; Totemismo hoje. São Paulo, SP : Abril, 1980. 
MAUSS, M. As técnicas corporais. In: Sociologia e antropologia. São Paulo : EDUSP, 1974 
MISKOLCI, R. A Teoria Queer e a Sociologia:   o desafio de uma analítica da normalização. Sociologias, Porto Alegre, ano 11, no 21, jan./jun. 2009, p. 150-182 
MUNANGA, K. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus identidade negra. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999. 
OLIVEIRA, B. O trabalho educativo. Campinas: Autores Associados, 1996. 
RIBEIRO, D. O povo brasileiro:  formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
SANTOS, L. G. Tecnologia e seleção. In: Politizar as novas tecnologias: o impacto sócio-técnico da informação digital e genética. São Paulo: Ed.34, 2003. 
VIVEIROS DE CASTRO, E. O conceito de sociedade em antropologia: um sobrevôo. In: A inconstância da alma selvagem. S. Paulo: Cosac & Naify, 2002 
 
APRENDIZAGEM  MOTORA 
Visa fundamentar teórica e praticamente o aluno sobre a dinâmica que envolve os processos do desenvolvimento motor. Proporciona conhecimentos dos mecanismos do aprendizado e desenvolvimento 
motor, bem como do desempenho humano e suas interações do eixo temporal da vida. Estuda o inter-relacionamento entre os três domínios do comportamento humano.  
Análise e reflexão crítica da prática de diferentes abordagens relacionadas à disciplina de aprendizagem motora, visando oportunizar ao educando o conhecimento das diferentes tendências metodológicas, 
de avaliação e de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação que possam subsidiar a prática educativa; de trabalho com crianças e jovens, levando-os a conhecer, selecionar, criar e organizar 
atividades apropriadas a este, possibilitando ainda o estudo dos princípios científicos, políticos e filosóficos que fundamentam as atividades práticas. 
 
Bibliografia básica: 
ABERNETHY, K, et all. Saltar e Brincar: Manual de actividades motrices para desarrollar el equilibrio y la coordinación. Panamericana, s/d. 
BARBANTI, V. J. Formação de Esportistas. MANOLE, 2005. 
BOMPA, T. O. Treinamento Total. Manole, 2002. 
CANFIELD, J. T.  Aprendizagem motora.   Imprensa Universitária da UFSM.  1981. 
DA SILVA, L. R. R. Desempenho Esportivo: Treinamento com crianças e adolescentes. Phorte Editora. 2006. 
DE ROSE, D. ESporte e Atividade Física na Infância e na Adolescência. ARTMED, 2002. 
ECKERT, H. M.   Desenvolvimento motor.   Ed. Manole.   São Paulo:   1993.   
FOQUET, O. C; BALCELLS, M. C. 1001 Exercícios e Jogos Recreativos. ARTIMED, 2003.  
GALLAHUE, D; OZMUN, J. Compreendendo o Desenvolvimento Motor. Phorte Editora, 2001. 
GUISELINI, M. A.  Tarefas motoras para criança em idade escolar.  São Paulo,  Imprensa  Universitária, 1986. 
HOLLE, B.    Desenvolvimento motor na criança normal e retardada.  Ed.  Manole.  São Paulo:  1990. 
HURTADO, J. G.G.   Educação física  pré-escolar e escolar 1º e 4º série uma abordagem psicomotora, Curitiba,  Fund. da UFRR,  1995.    
HAYWOOD, K GETCHEN, N.  Desenvolvimento motor ao longo da vida.  Porto Alegre:  Artmed, 2004. 
HARROW, J. A.  Taxionomia do Domínio psicomotor.   Rio de Janeiro Globo.  1972. 
KOBUBUM,  Manoel  Tani,   Educação física escolar.  editora Proença  E.P.U = EDUSP. 
MAGILL , R. A.   Aprendizagem  Motora.  Conceitos e Aplicações.  São Paulo  Biucher,  1984 
NEGRINI, Airton.   Educação Psicomotora ,  1 ed.  Porto Alegre,  1986.  
NETO, F. X. V. A criança e o Esporte: Uma Perspectiva Lúdica. Editora Ulbra, 2001  
PIERRE, V. Pierre Toulouse.   Imagem  Corporal.  Ed. Artes Médicas,  1985,  Porto Alegre. 
_______________________.  A criança diante do mundo.  Ed. artes médicas,  1982 - Porto Alegre. 
RODRIGUES, C.G. Educação Física Infantil: Motricidade de 1 a 6 anos. PHORTE Editiro, 2005. 
SCHMIDT, R. A.   Aprendizagem e performance motora.  Ed. Movimento.  São Paulo:  1993. 
SINGER, R. N.  Psicologia dos esportes mitos e verdades.  Ed. Harper & Row do Brasil  São Paulo:  1977. 
TANI, G. Educação Física Escolar: Fundamentos para uma abordagem desenvolvimentista. EPU. 1988. 
WALLON, H. As origens do caráter na criança.   São Paulo:  Difusão Européia do Livro, 1971. 
 
ASPECTOS HISTÓRICOS E FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO 
 
Buscar-se-á enfocar o conhecimento da história da Educação Física e do esporte frente á complexidade das influências socioeconômicas e políticas de cada época. Análise do movimento humano desde a 
Antiguidade até os tempos atuais, assim como os fundamentos biológicos, filosóficos, sócio-culturais, psicológicos e Sociológicos que caracterizam as tendências pedagógicas da Educação Física. Analise do 
processo histórico da formação dos profissionais de Educação Física, possibilitando ao graduando do Curso de Educação Física, competências e habilidades, que o permita trabalhar com esta disciplina nos 
vários campos de atuação, de maneira mais consciente e critica. 
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Bibliografia básica: 
BETTI, M. Educação física e sociedade, São Paulo: Editora Movimento, 1991. 
BETTI, M. Educação física escolar: do idealismo à pesquisa-ação. 2002. 336 f. Tese (Livre-Docência em Métodos e Técnicas de Pesquisa em Educação Física e Motricidade Humana) - Faculdade de 
Ciências, Universidade Estadual Paulista, Bauru, 2003, p 151.  
BRACHT, V. Educação Física no 1º Grau: Conhecimento e especificidade. In. Revista Paulista de Educação Física. São Paulo, supl.2, p. 23 – 28. 1996. 
CARVALHO, Y.M. de; RUBIO, K. (Org.). Educação física e ciências humanas. São Paulo: Hucitec, 2001. p. 155-169.  
CASTELLANI FILHO, L. Educação física no Brasil: a história que não se conta. 3. ed. Campinas, SP: Papirus, 1991.   
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. 2ª Edição. São Paulo: Cortez Editora. 1994. 
DAOLIO, J. Da cultura do corpo. 7.ed. Campinas: Papirus, 1995. 
FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da Educação Física. São Paulo: Scipione, 1989.  
GEBARA, A. et al. Educação física & esportes: perspectivas para o século XXI. Campinas: Papirus, 2008.  
GHIRALDELLI, P. J. Educação Física Progressista: a Pedagogia Crítico- Social dos conteúdos e a Educação Brasileira. São Paulo: Edições Loyola, 2a. ed. 1989.  
HILDEBRANDT, R. D.; LAGING, R. Concepções abertas no ensino da Educação Física. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1986. 
KUNZ, E. Educação Física: ensino & mudanças. Ijuí, Editora Unijuí, 1991.  
KUNZ. E.  Educação Física: ensino e mudanças. 3ªed. Ijuí: Unijui, 2004. 
KUNZ. E. . Entrevista. Revista Pensar a Pratica; Vol. 4, 2006. 
MARINHO, I. P. História da educação física no Brasil: exposição, bibliografia, legislação. São Paulo: Cia. Brasil, [19--].  
MEDINA, J. P. A Educação Física cuida de corpo... e mente. São Paulo. Papirus,1983.  
MEDINA, J. P. O brasileiro e seu corpo. Campinas. Papirus,1979.  
MORAIS, J. F. Ciência e perspectivas antropológicas hoje. In. CARVALHO, M. C. (org.). Construindo o saber. Campinas: Papirus, 1994.  
MOREIRA, W. W. Educação Física: uma abordagem fenomenológica. Campinas: Unicamp, 1991.  
MUÑOZ P, G.M. Educação Física no Brasil: Aspectos Filosófico-Pedagógicos subjacentes à Política Nacional em Ciência e Tecnologia para esta área no período 1970-1985. Dissertação de mestrado 
PUC/SP, 1990. 
OLIVEIRA, V. M. O que é educação física.  São Paulo: Brasiliense,1983. 
OLIVEIRA, V. M. Educação Física Humanista. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1985. 
SANTIN, S. Educação Física: uma abordagem fenomenológica. Ijuí: UNIJUÍ, 1987.  
SANTIN, S. Visão lúdica do corpo. Pensando o corpo e o movimento. Rio de Janeiro: 1997. 
RAMOS, J. J. Os exercícios físicos na história e na arte: do homem primitivo aos nossos dias. São Paulo: IBRASA, 1983. 
SILVA da, H. L. F. Planejamento Escolar e legitimidade da Educação Física após a regulamentação da profissão: profissional - indivíduo ou professor da categoria? Revista Mackenzie de Educação Física e 
Esporte, 3(3):77-88, 2004.  
SOARES L. C. Imagens da Educação no corpo: estudo a partir da ginástica francesa no século XIX. Campinas: Autores Associados, 2002. 
SOARES L. C. Educação Física – Raízes  Européias e Brasil. Campinas, Sp: Autores 
Associados, 2004. 
SOBRAL, F. Introdução a Educação Física, 2 ed., Lisboa. Horizonte, 1984. 
 
ATIVIDADE FISICA PARA CRIANÇA E ADOLESCENTE 
 
Disciplina de caráter teórico-prático que versará sobre os princípios norteadores da promoção da atividade física, visando: contextualizar o fenômeno populacional; apresentar subsídios para a reflexão sobre 
o tema; discutir e analisar os efeitos desta prática dentro e fora do ambiente escolar e do papel no crescimento e desenvolvimento humano, bem como, prevenção de doenças entre crianças e adolescentes; 
apresentar subsídios para o desenvolvimento de programas de atividades físicas dentro e fora do ambiente escolar. 
 
Bibliografia básica: 
BLAIR, S. N.; LAMONTE, M. J.; NICHAMAN, M. Z. The evolution of physical activity recommendations: how much is enough? American Journal of Clinical Nutrition, Houston, v. 79, n. 5, p. 913-920, maio 
2004. 
BOUCHARD, C. The obesity epidemic: introduction. In: ______. Physical activity and obesity. 1. ed. Champaign: Human Kinetics Book, 2000. 
FERNANDES, R.A.; ZANESCO, A. Prática de atividades físicas e a prevalência de doenças cardio-metabólicas no Estado de São Paulo. Tese de Doutorado. Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Motricidade da UNESP de Rio Claro, 2011. 
GUEDES, D. P.; GUEDES, J. E. R. P. Avaliação do estado nutricional. In:______. Manual prático para avaliação em Educação Física. 3. ed. Barueri: Editora Manole, 2006. p. 292-340. 
HALLAL, P. C. et al. Evolution of the epidemiological research on physical activity in Brazil: a systematic review. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v.41, n.3, p.453-460, jun. 2007 
MALINA, R.; BOUCHARD, C. Atividade física do atleta jovem: crescimento e maturação. Editora Roca, 2002. 
 
ATIVIDADE RITMICA  E DANÇA 
Aspectos teórico-metodológicos e práticos das estruturas rítmicas. Os diferentes significados da dança e dos brinquedos cantados no contexto histórico-social e sua relação com a Educação Física. A dança 
como instrumento educacional. Conhecimento e controle corporal por meio de variações de espaço, forma, ritmo e dinâmica. Técnicas para criação e estruturação coreográfica para serem utilizadas no 
processo dança-educação. 
 
Bibliografia básica: 
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Educação Física/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
BRIKMAN, I..  A linguagem do movimento corporal.  São Paulo:  Summer,  1989 
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CLARO, E. Método: dança – Educação Física. São Paulo: Robe Editorial. São Paulo. 1995. 
FARO, A. J. História da dança.  Jorge Gahar Ed. Ltda, Rio de Janeiro, 1987. 
GARCIA, A. Ritmo e dança. Canoas/RS: ULBRA, 2003 
HASELBACK, B. Dança, improvisação e movimento. Ao Livro Técnico, 2000. 
LABAN, R. Domínio do movimento. ed. Organizada por Lisa Ullmann – São Paulo: Summus, 1978.   
MARQUES, I, A. Revisitando a dança educativa moderna de Rudolf Laban. Sala Preta, Brasil, v. 2, p. 276-281, nov. 2011. ISSN 2238-3867.  
MARQUES, I. A. Dançando na escola. São Paulo: Cortez, 2007. 
MARQUES, I.A. Linguagem da dança: arte e ensino. 1° ed. São Paulo: Digitexto, 2010. 
MARQUES. I. A. Ensino de Dança Hoje: Textos e Contextos.  São Paulo: Cortez, 1999. 
NANNI, D. Dança-Educação: pré-escola à universidade. Rio de Janeiro: Sprint, 2005. 
PCNS – Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física Brasília: MEC/SEF. 2. ed. Rio de Janeiro DP e A, 2000. 
SOARES. C. Imagens da Educação no Corpo. Campinas, Autores Associados, 1998. 
TAFFAREL, Celi, N. Z. Criatividade nas aulas de Educação Física. Rio de Janeiro. Ao Livro Técnico, 1985. 
VERDEI, E. Dança na Escola – uma Proposta Pedagógica. São Paulo: Phorte Editora, 2009. 
 
ATIVIDADES AQUÁTICAS 
Oportuniza o conhecimento sobre as atividades aquáticas, processo histórico, cultural e sua evolução. Enfatiza procedimentos de ensino, uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), 
fundamentos da Didática e Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos. Correlaciona o domínio da técnica natatória com sua aplicação prática no atendimento aos aspectos educacional, utilitário, 
terapêutico e desportivo. Proporciona ao aluno a compreensão e a experimentação das habilidades motoras aquáticas nos diferentes momentos: adaptação, aprendizagem e técnicas de salvamento. 
Vivência teórica e prática numa perspectiva crítica que o habilite no domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, na avaliação progressiva e na compreensão das manifestações clássicas e emergentes 
da cultura do movimento aquático. 
 
Bibliografia básica: 
BASILONE NETTO, J. Natação: a didática moderna da aprendizagem. Rio de Janeiro: Grupo Palestra Sport: COBRA, 1995, 174 p. 
CESARI, J., et al. Teaching infant and preschool aquatics: water experiences the Australian way    Champaign: Human Kinetics, 2001, 143p. 
DAMASCENO, L.G. Natação para bebês: dos conceitos fundamentais a prática sistematizada.    Rio de Janeiro: Sprint, 1997, 99 p. 
DURAN, M. Aprendendo a nadar em ludicidade. São Paulo: Phorte, 2005, 96p. 
GOMES, W.D.F. Natação: uma alternativa metodológica. Rio de Janeiro: Sprint, 1995.  84p. 
HINES, E.W. Fitness swimming. Champaign : Human Kinetics, 1999, 186p. 
LIMA, W.U. Ensinando natação. São Paulo: Phorte, c2007, 183p. 
LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 2005, 180 p. 
MACHADO, D.C. Natação: teoria e prática.  Rio de Janeiro: Sprint, 1995, 371p. 
NAKAMURA, O.F. Recreação aquática. São Paulo : Ícone, 1997, 64 p. 
PLATONOV, V.N. Treinamento desportivo para nadadores de alto nível.  trad. Denise Regina Sales. - São Paulo: Phorte, 2005, 388 p. 
THOMAS, D.G. Natação avançada: etapas para o sucesso.   São Paulo : Manole, 1999, 159p. 
WHITE, M. Exercícios na água. [tradução Tatiana Passos Zylberberg]. Barueri: Manole, 1998, 177 p. 
 
ATIVIDADES LÚDICAS E LAZER 
 
Introdução ao estudo das atividades lúdicas e lazer como fenômenos-culturais e conteúdos da cultura corporal de movimento no âmbito da Educação Física. Buscar-se-á enfocar os fundamentos filosóficos, 
culturais, psicológicos e sociológicos dessas atividades, garantindo ao graduando suporte teórico-prático para o emprego desses conteúdos como recursos pedagógicos privilegiados a serem contemplados 
em diversos espaços sociais. A disciplina também garantirá condições para análise, elaboração e execução de programas de jogos e atividades lúdicas em toda a Educação Básica, enfatizando a necessária 
inter-relação entre a Educação Física e as demais áreas do conhecimento. Possibilitará o conhecimento das Políticas Públicas, de maneira, que os alunos possam relacionar os conceitos sobre gestão, 
projeto político pedagógico à sua prática educativa, aliada à construção de novas formas de linguagens, inclusive a tecnológica. 
 
Bibliografia básica: 
ARIÈS, P. História Social da Criança e da Família.  Rio de Janeiro, Zahar,  1981. 
BAZO, M. T. Aportaciones de las personas mayores a la sociedad: analisis sociológico. REIS, Madri, n. 73, 1996, p. 209 -222. 
BENJAMIN, W. Reflexões: A criança, o brinquedo, a educação. São Paulo, Summus, 1984. 
BOMTEMPO, E. & HUSSEIN, C.L. O brinquedo: conceituação e importância. In: BOMTEMPO, E. (Coord.). Psicologia do brinquedo. S. Jogo e Educação. Trad. Patrícia Chittoni Ramos. Porto Alegra Artes 
Médicas, l998. 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 1990.  
_______. Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. Brasília, DF: DOU, 1990.  
BRASIL, Ministério de Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Parecer CNE/CEB nº 15/98. Brasília: MEC/CNE, 1998. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretária de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília,1998. 
BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio. Brasília: MEC/SEMT, 1999. 
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação, Parecer 009/2001. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de 
licenciatura, de graduação plena. 
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação, Parecer, 138/2002. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Educação Física. 
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CARRANO, P.C.R. Identidades Juvenis e Escola. Alfabetização e Cidadania. São Paulo: Rede Apoio à Ação Alfabetizadora no Brasil (RAAAB), Nº 10. Nov. 2000. 
________. Identidades Culturais Juvenis e escolas: arenas de conflitos e possibilidades. Diversia nº1, cidpa Valparaíso, abril 2009, pp. 159-184. 
CARNEIRO, M. B.. A  Criança, o Lúdico e a Formação do Educador. In Cadernos do EDM. Comunicações & Debates. São Paulo. FEUSP/EDM, 1990. p.45-57 vol.2.nº2. 
CHATEAU, J.. O jogo e a criança. São Paulo, Summus, 1987. 
DAYRELL, J. A escola como espaço sócio-cultural. In: DAYRELL, Juarez (Org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1996. 
________ . “A escola ‘faz’ as juventudes? Reflexões em torno da socialização juvenil”. Educação e Sociedade, Campinas, v.28, n.100, p. 1105-1128, out. 2007. 
DOWBOR, L. Tecnologias do Conhecimento: os desafios da educação. Petrópolis: Editora Vozes LTDA, 2001.  
ELKONIN, D. B. Psicologia do jogo. São Paulo, Martins Fontes, 1998. 
FEIXA, C. De Jóvenes, bandas y tribus. Barcelona, Ariel, 1998. 
FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro. Teoria e prática da Educação Física. São Paulo, Scipione, 1989. 
FORACCHI, M. A juventude na sociedade moderna. São Paulo: Pioneira, 1972. 
FRIEDMAN A et alii. O Direito de Brincar – a Brinquedoteca. São Paulo: Scritta; ABRINQ, 1992. 
GONÇALVES, M. A. S. Sentir, pensar, agir - Corporeidade e educação. Campinas, Papirus, 1994.  
GROPPO, L. A. Dialética das juventudes modernas e contemporâneas. Revista de Educação de Cogeime. Ano 13, n. 25, p. 9-22, Dez. 2004. 
HUIZINGA, J. Homo ludens: O jogo como elemento da cultura. São Paulo, Perspectiva, 1990. 2.ed. 
KAMII, C. e DEVRIES, R. Jogos em grupo na educação infantil: Implicações da teoria de Piaget. São Paulo, Trajetória Cultural, 1991. 
LIMA, M. R.C. Paulo Freire e a administração escolar: A busca de sentido. Brasília: Liber Livro Editora, 2007. 
LIMA, J. Milton Educação Física no Ciclo Básico: o jogo como proposta de conteúdo. Marília. UNESP. Dissertação de Mestrado. 1995.  
LIMA, J.M. O jogar e o aprender no contexto educacional: uma falsa dicotomia. 2003. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Filosofia e Ciências – UNESP de Marília, 2003. 
LIMA, J. M. A importância do jogo e da brincadeira para o desenvolvimento das Múltiplas inteligências da criança. In: Atuação de Professores: propostas para ação reflexiva no ensino fundamental – 1ª ed. 
Araraquara: JM Editora, 2003. 
LIMA, J.; LIMA, M. As Culturas Juvenis e a Cultura Corporal de Movimento: em busca de interlocução. In: Revista Teias, v. 13, n. 27, p. 219-241, jan./abr. 2012. 
LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo, Cortez Editora, 2006, 18ª. edição. 
MARCELINO, N. C.. Lazer e educação. Campinas SP: Papirus, 1987. 
 ________ , Pedagogia da animação. Campinas SP: Papirus, 1990. 
________ , Lazer e humanização. Campinas SP: Papirus,1995. 
________ , (Org.). Formação e desenvolvimento de pessoal em lazer e esporte: para atuação em políticas públicas. Campinas: Papirus, 2003. 
________ ,  Políticas setoriais de lazer. Campinas: Autores Associados, 1996. 
OLIVEIRA, V. M. O que é Educação Física. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
OLIVEIRA, P.S.. Brinquedo e Indústria Cultural. São Paulo, Ed. Vozes, 1986. 
OLIVEIRA, R. C. S. Terceira Idade: do repensar dos limites aos sonhos possíveis. Campinas: Papirus, 1999. 
PIAGET, J. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro, Zahar, 1971. 
Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Educação Física/Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SE,2008. 
---------. O Julgamento moral na criança. São Paulo, Editora Mestre Jou, 1972. 
SARMENTO, M. J.; CERISARA, A. B. Crianças e Miúdos: perspectivas sociopedagógicas da infância e educação. Lisboa: Asa Editores S.A. 2004.   
SANTIN, S. Educação física da alegria do lúdico à opressão do rendimento. Porto Alegre: EST Edições, 2001. 
TANI, G. et alii. Educação Física Escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU/EDUSP, 1988. 
VYGOTSKY, L.S..  A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1991. 4.ed. 
WINNICOTT, D. W. O brincar e a realidade. Rio de Janeiro: Imago, 1975. 
ZABALLA A. Introdução. In: Como trabalhar os conteúdos procedimentais em aula. 2º ed. Porto Alegre: Artes Médicas Sul Ltda; 1999. 
 
ATLETISMO 
 
Caracteriza-se pelo estudo analítico da teoria e prática do atletismo; através da aprendizagem dos elementos essenciais para uma assimilação das diferentes provas. Visa fornecer instrumento de trabalho 
para a formação do jovem, como desportista, atleta e cidadão. Valorizam-se as oportunidades de prática do Atletismo oferecidas a quantidades mais significativa de jovens, a adequação da atividade aos 
interesses e capacidades juvenis e as formas organizativas que, pelo seu clima de convívio e de festa, aliciem os jovens para opções da prática desportiva, regulares e prolongadas. 
 
Bibliografia básica: 
BARROS, Nelson  Manual  de Atletismo. I - II – III – s.d. 
BERENGUER, C.R. Atletismo editorial estadiun. s.d. 
BLANCO, NESPEREIRA ALFONSO. 1000 exercícios de preparação física: a preparação física na infância, puberdade  e idade adulta, Porto Alegre: Artmed, 2002 2ª.Ed.  
COICEIRO, GEOVANA ALVES. Atletismo, 1000 exercícios e jogos Rio de Janeiro: Sprint, 2005. 
GOMES, C. A & GARAVELLO, J.J  Inicie brincando no atletismo, Gralmark, 1995. 
FERNANDES, L. J. Atletismo - arremessos  Pedagógica e universitária, 2003. 
FERNANDES, L. J.  Atletismo - corridas Pedagógica e universitária 2003. 
FERNANDES L. J.   Atletismo - saltos Pedagógica e universitária 2003. 
FRÓMETA, Romero Edgardo e Takahashi. Guia Metodológico de exercícios em atletismo. Formação      Técnica e treinamento. Ponto Alegre: ARTMED, 2004. 
KIRSCH, A & KOCH, K.  Séries metodológicas de exercícios em atletismo.  Kapelusz,  1973.  
KIRSH, A. KOCH, K. O. U. Antropologia do atletismo. Ao livro técnico. 
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KOCH, K & CARRERA.   Salto y lanzamiento em la escuela elemental.  Kapelusz, 1983. 
MATTHIESEN, QUENZER SARA. Atletismo se aprende na escola, Jundiaí – sp: Editora Fontoura, 2005. 
OLIVEIRA, MARIA CECILIA MARIANO DE. Atletismo escolar: uma proposta de ensino na educação infantil, Rio de Janeiro: Sprint, 2006. 
SCHMOLINSKY, Gerhardt, Atletismo.  Editorial Estampa, 1982. 
SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação, Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Subsídios para implementação do guia curricular de educação física para o Ensino Fundamental 1° grau 
5° a 8° série – atletismo;coord. Ephigenia Sáes Cáceres. São Paulo, SE/CENP, 1978. 184p.  
Weineck, J.  Biologia do esporte.  São Paulo:  Editora Manole,  1991. 
WEINECK, J.  Treinamento Ideal.  São Paulo:  Editora Manole,  1999. 
 
BASES BIOLÓGICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
Biologia celular: Métodos de análise da célula, organização interna da célula e diferentes tipos de células. Estrutura, diferenciação e especializações da membrana plasmática. Núcleo. Retículo 
endoplasmático. Ribossomos. Complexo de Golgi. Lisossomos. Mitocôndria. Citoesqueleto. Sinalização celular. Apoptose. Genética: Estrutura dos ácidos nucléicos e fluxo da informação gênica. Teoria 
cromossômica da herança. Estrutura e função dos cromossomos em eucariontes. Aberrações cromossômicas numéricas e estruturais. Temas atuais como clonagem e transgênicos; terapia gênica e 
replicação. 
 
Bibliografia básica: 
Junqueira, L.C.; Carneiro, J. 2012.  Biologia Celular e Molecular. 9a. edição. Guanabara – Koogan, Rio de Janeiro. 315 p. 
Junqueira, L.C.; Carneiro, J. 2013. Histologia básica, 12a. edição. Guanabara – Koogan, Rio de Janeiro. 427 p. 
De Roberts Jr., E.M.F.; HIB, J. 2001. Bases da Biologia Celular e Molecular. 3a. edição, Guanabara – Koogan, Rio de Janeiro. 418 p. 
 
BASES TEÓRICO-PRÁTICAS DO TREINAMENTO FÍSICO 
 
Na presente disciplina serão abordadas as bases cientificas e os métodos de treinamento, bem como a periodização. Apresenta como objetivos proporcionar aos alunos conhecimentos acerca dos princípios 
básicos do treinamento desportivo, suas bases científicas e aplicação racional de métodos em diferentes populações. 
 
Bibliografia básica: 
BOMPA, T. O. A periodização no treinamento esportivo. Manole, São Paulo: 2001, 257 p. 
BOMPA, T. O. Treinamento total para jovens campeões.  Manole, São Paulo: 2002, 259 p. 
MATVEIEV, L. P. Fundamentos do treino desportivo. Lisboa – Livros Horizontes, 1986. 317 p. 
FOSS, M.L.; KETEYIAN, S.J. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos Desportos. 6ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro: 2000, 560p. 
WEINECK, J. Treinamento Ideal. 9ª. ed. Manole, São Paulo: 1999, 740 p. 
WEINECK, J. Manual do treinamento esportivo.  2ª ed. Manole, São Paulo: 1989, 292 p. 
 
BASQUETEBOL 
 
A disciplina de Esportes Coletivos – Basquetebol que será ministrada no 2º ano do Curso de Educação Física abordará temas relativos à evolução Histórica do Basquetebol, desde sua criação até os dias 
atuais, inclusive com seu surgimento no Brasil. Far-se-á a investigação científica dos elementos fundamentais para iniciação enaltecendo as diferentes abordagens para seu ensino, ainda, vivenciar na prática 
todos os exercícios educativos para o ensino dos fundamentos técnicos relacionando-os e estudando-os minuciosamente numa sequência de 20 aulas. A disciplina versará, também, sobre a parte teórica e 
prática dos elementos fundamentais, sendo: individuais e de conjunto, bem como, as bases dos sistemas ofensivos e defensivos, as técnicas empregadas e seus valores táticos. Será ministrado de forma lato 
senso as principais regras para desenvolvimento de jogos a nível escolar, assim como, a leitura da súmula oficial de jogo. 
 
Bibliografia básica: 
ARAÚJO, Miguel Jorge. (1992). Basquetebol Português e Alta Competição.  Editorial Caminho. (Coleção Desporto e Tempos Livres), Lisboa. 
BASKETBALL, Federação Paulista de. (2002). Regras Oficiais de Basketball.  São Paulo, Paulu’s Graf. 
COLEMAM, Brian & RAY, Peter. (1976). Basquetebol.  São Paulo, Europa América. (Coleção Desporto).  
OUTINHO, Nilton Ferreira. (2001). Basquetebol na escola - da iniciação ao treinamento. Ed. Sprint Ltda. Rio de Janeiro.  
DAIUTO, Moacyr. (1974). Basquetebol. Metodologia do Ensino.  4. ed. São Paulo, São Paulo Editora S.A. 
GUARIZI, Mario Roberto. Basquetebol: da Iniciação ao jogo: procedimentos metodológicos que fazem a diferença. Jundiaí. Ed. Fontoura. 2007. 
KIRKOV, V. DRAGOMIR. (1978). Manual de baloncesto estorial pueblo y educacion.  René Meneses, Cuba.  
MAGILL, RICHARD A. (1984). Aprendizagem motora: Conceitos e aplicações. Tradução Erik Gerhard Honitzsch. Editora Edgar Blücher Ltda. São Paulo.  
PAULA, Rui Souza de. (1994)  Basquete: Metodologia do Ensino.  Rio de Janeiro, Sprint. 
SECCO, M. G. B. (1990). Basquetebol: análise de jogo e avaliação de performance.  Revista de Educação Física da Escola de Educação Física do Exército, (118).  
STÖCKER, G. e Colaboradores. (1983). Basquetebol sua prática na escola e no lazer.  Rio de Janeiro. Ao Livro Técnico.  
WEIS, Gilmar Fernando; POSSAMAI, Catiana Leila. (2008) O basquetebol da escola à universidade- Aplicações práticas. Jundiaí, Editora Fontoura. 
 
 
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO 
A diversidade de conceitos de crescimento e desenvolvimento. Análise dos principais fatores intrínsecos e extrínsecos que interferem no crescimento e no desenvolvimento; sua importância no planejamento 
e avaliação em Educação Física Escolar e modalidades esportivas. Identificação das características dos diversos estágios de crescimento e desenvolvimento e sua relação com o tipo e a intensidade da 
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atividade física adequada regionalmente. A Influência da atividade física na evolução normal do indivíduo em função da idade cronológica e fisiológica, utilizando entre outros recursos, as Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação para avaliação, interpretação e monitoramento do crescimento e desenvolvimento humano nas suas diferentes fases. 
 
Bibliografia básica: 
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DIDÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
A disciplina contempla os conceitos relativos ao processo de ensino e aprendizagem, no qual se destacam as competências profissionais e a relação mediadora professor/ aluno e o conhecimento. O 
programa está fundamentado nos aspectos condicionantes da prática pedagógica do profissional de Educação: Organização do Trabalho Profissional/Pedagógico, Gestão, Organização e Planejamento na 
área da Educação Física (Bacharelado e Licenciatura). Natureza do trabalho docente e profissional na Educação Física. Interdisciplinaridade e Educação. Recursos e modalidades didáticas com projetos 
mediados pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. 
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DIDÁTICA GERAL 
 
A disciplina Didática Geral estabelece como principal meta apresentar ao aluno uma base teórica que promova a compreensão sobre a importância do papel da escola e do educador no contexto histórico 
atual e visa a proporcionar fundamentos que amplie a sua compreensão sobre os elementos didáticos, subsidiando-o para o planejamento, realização e avaliação do processo de ensino aprendizagem. Os 
fundamentos teóricos adquiridos contribuirão para a seleção de pressupostos filosóficos, históricos e pedagógicos que subsidiarão uma prática educativa comprometida com a formação  das diferentes 
faculdades humanas dos educandos, da sua personalidade e com a construção de uma sociedade mais justa e democrática.   
 
Bibliografia básica: 
ALMEIDA, M. E. B Maria.Educação, Projetos, Tecnologia e Conhecimento. São Paulo, Editora PROEM, 2001. 
ANDRÉ, M.; OLIVEIRA, M. R. Alternativa no Ensino de Didática. Campinas, Papirus, 1997.  
BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física/ MEC/SEF, 2001. 
BETTI, M. Educação Física e Cultura Corporal de Movimento: uma perspectiva Fenomenológica e Semiótica. Revista da Educação Física. UEM. Maringá, v. 18, n. 2, p. 207-217, 2. sem. 2007 
CANDAU, V.M.  Rumo a uma nova didática.  Petrópolis: Vozes, 1989. 
CANDAU, Vera M.F.  A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 1984. 
CAPARROZ, F. E. Entre a Educação Física na escola e a Educação Física da Escola. Campinas, Sp. Autores Associados. 2005. 
CASTELLS, M. A Sociedade em rede: A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. São Paulo, Editora Paz e Terra, 1999. 
DAYRELL, J. A escola faz a Juventude: reflexões sobre a socialização juvenil. Educação & Sociedade. V. 28, Num. 100, outrubro, 2007. 
FULLAN, M. HARGREAVES, A. A escola como organização aprendente: buscando uma educação de qualidade. Artmed: Porto Alegre, 2000. 
FREIRE, J.B. Educação de corpo inteiro. Teoria e prática da Educação Física. São Paulo: Scipione, 1989. 
FURNALANI, Lúcia M. T. Papéis que integram a competência do professor. Brasiliense. (s.d.t) p. 40-6  
FUSARI, José C. O planejamento do trabalho pedagógico: algumas indagações e tentativas de respostas. In: Série Idéias: nº 8/FDE, SP, 1990. 
GARCIA, M. N.; NUNES, M. L. F. Educação Física, Cultura e Currículo. Phorte Editora, 2009. 
GHIRALDELLI JÚNIOR, P. Educação Física progressista: a pedagogia crítico-social dos conteúdos e a Educação Física.  São Paulo: Loyola, 1989. 
GONÇALVES, E. P. A Educação e a Curva Pedagógica. Campinas, SP: Editora Alínea, 2014. 
HOFFMANN, J. Avaliar para promover. Porto alegre: Mediação, 2005.  
LEITE, I. Emoções, Sentimentos e Afetos. (uma reflexão sócio-histórica) Araraquara: Junqueira & Marin Editores, 2005. 
LEONTIEV,  Aléxis. O desenvolvimento do psiquismo. O homem e a cultura. Livros Horizonte. 1978. 
LIBÂNEO, J.C.  Democratização da escola pública.  A pesquisa crítica-social dos conteúdos.  São Paulo: Loyola, 1986. 
IBÂNEO, José Carlos.  Didática.  São Paulo: Cortez, 1992. 
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Educação Física ESCOLAR I 
A disciplina integra os principais fundamentos teóricos da Educação Física Escolar na Educação Básico, com foco na Educação Infantil. O planejamento de situações didáticas consonantes com o referencial 
teórico e do marco regulatório para a área.  Reflexão sobre aspectos estudados, discutidos e/ou observados em relação ao papel do professor. Compreensão dos conhecimentos relacionados a gestão 
escolar em uma perspectiva democrática, para a construção do Projeto Político Pedagógico. Intervenção docente no processo de ensino aprendizagem. Planejamento de ensino, critérios de seleção de 
conteúdos, metodologia de ensino e critérios de avaliação. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR II 
Buscar-se-á enfocar os fundamentos filosóficos, sócio-culturais e psicológicos que caracterizam as tendências pedagógicas da Educação Física Escolar, de modo a contextualizar os conteúdos para uma 
proposta crítica e reflexiva de formação que vise à compreensão e à superação da realidade, para que seja possível ao futuro professor um trabalho pedagógico que atenda as expectativas que emanam de 
diferentes contextos. Adicionalmente, a disciplina proporcionará o conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar 
realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR III 
Buscar-se-á enfocar os fundamentos filosóficos, psicológicos, sócio-culturais e sociológicos que caracterizam as tendências pedagógicas da Educação Física no Ensino Médio, analisando suas possibilidades 
e limites na implementação de uma proposta crítica que vise à compreensão e à superação da realidade, para que seja possível ao futuro professor um trabalho pedagógico que além de atender os 
interesses dos jovens alunos do Ensino Médio, desperte a consciência crítica para a realidade e para a necessidade da transformação. A disciplina também integrará os princípios e pressupostos dos 
aspectos legais da escola relacionados à disciplina de Educação Física no Ensino Médio, possibilitando o conhecimento das Políticas Públicas, de maneira, que os alunos possam relacionar os conceitos 
sobre gestão, projeto político pedagógico à sua prática educativa, aliada à construção de novas formas de linguagens, inclusive a tecnológica. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS SENSÓRIO-MOTORAS 
 
Fornecer subsídios teórico-práticos para fundamentar as atividades de Educação Física e do esporte para pessoas com deficiências, conhecendo e caracterizando as pessoas com deficiência Visual, Física, 
Intelectual e Auditiva e com transtornos globais e as implicações para o trabalho interdisciplinar. A prática curricular voltada ao universo de pessoas com deficiências implica nas ações de construção e 
formação do aluno em planejar e intervir a partir da realidade planejada para pessoas com deficiências. Esta disciplina estabelecerá situações nas quais alunos e professores poderão dialogar, discutir, 
refletir, reavaliar, agir de forma que a ação-reflexão-ação possa ocorrer de forma contínua, ampliando a formação e as competências dos alunos para o emprego dos conteúdos da disciplina como recursos 
pedagógicos. 
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FILOSOFIA E ÉTICA NA EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 
 
A disciplina apresentará os fundamentos da filosofia desde a sua origem na Grécia e sua trajetória histórica, enfatizando os principais pensadores ao longo do processo histórico de sua constituição, com 
destaque para os principais pensadores da filosofia clássica, moderna e contemporânea, salientando sua importância para a construção da ciência e as implicações do pensamento filosófico na educação de 
forma geral e na educação física e no esporte em específico. 
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VAZQUEZ, A. S. Ética. Rio Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 
 
FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO 
 
Formação básica da fisiologia do exercício preparando o aluno para o estudo das alterações do organismo em exercícios e ainda como indicar, prescrever programas de treinamento físico. Estuda os 
sistemas de transferência de energia, limiares metabólicos e ventilatórios, respostas agudas e crônicas do exercício quanto aos sistemas: metabólico, músculo-esquelético, cardiovascular, respiratório e 
endócrino. Medidas de trabalho, potência e gasto energético. 
 
Bibliografia básica: 
FOSS, M.L.; KETEYIAN, S.J. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos Desportos. 6ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 560 p. 
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McARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fundamentos de Fisiologia do Exercício. 6a. ed. Guanabara Koogan, Rio de Janaeiro, 2008, 667 p. 
 
FISIOLOGIA 
 
Formação básica de fisiologia geral, preparando o aluno para o estudo das patologias dos vários órgãos e sistemas e aprofundamento em Fisiologia do Esforço. Introdução à fisiologia dos líquidos corporais, 
potenciais me membrana, aparelho cardiocirculatório, sistema nervoso, endócrino, respiratório, muscular, urinário e digestivo. Será utilizada a tecnologia para progressão do conteúdo aprendido e produção 
de material para estudos com base na DELIBERAÇÃO CEE n° 111/2012 - com as alterações da Delib. nº 126/14 Art. 9º- A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das 
disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: II - utilização das Tecnologias Digitais de Comunicação e Informação (TDICs) como recurso pedagógico e para o 
desenvolvimento pessoal e profissional. 
 
Bibliografia básica 
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8., 2003, Panamá. Anais... Caracas: CLAD, 2003. 
 
FUTEBOL E FUTSAL 
 
Estudo de origem, evolução e fundamentos do futebol de campo e futsal. Propicia a aprendizagem dos elementos básicos do jogo, sistema de ataque defesa e regras: analisa os fatores que interferem no 
rendimento técnico e tático e suas possibilidades em diferentes contextos (escola, equipes, clubes, empresas). A Prática Curricular de Futebol/Futsal constitui-se em uma ação de orientação, 
acompanhamento e intervenção, relacionada tanto ao ambiente escolar, como também ao treinamento e a iniciação desportiva. Essa disciplina terá como objetivo proporcionar aos educandos oportunidades 
de dialogar, discutir e trabalhar com o futebol e futsal de forma prática e como aplicar essas modalidades de acordo com o contexto necessário (escolar, iniciação ou treinamento). Serão trabalhados nessa 
disciplina além de aspectos pedagógicos, os fundamentos técnico-táticos do futebol e assuntos que também possam ser trabalhados por meio das Práticas Curriculares de Futebol/Futsal como a cooperação 
por meio dos jogos, a violência no futebol e as diferentes metodologias de treinamento para o futebol e futsal. Tal disciplina deverá fornecer subsídio teórico-prático para os educandos na elaboração de 
atividades envolvendo o futebol ou o futsal. 
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GINÁSTICA GERAL 
 
Objetiva fornecer suporte ao aluno de atividade específica da ginástica; características, direções e variedade do movimento corporal, terminologia e particularidades dos exercícios ginásticos de 
desenvolvimento geral de aplicações de iniciação e suas formas de execução. A estrutura da aula da ginástica, atividades de formação e demonstração, planejamento e controle de trabalho ginástico. História 
e evolução da ginástica. Métodos: diferentes manifestações e habilidades. Classificação, natureza e descrição dos exercícios. Qualidades físicas e habilidades motoras, seqüências pedagógicas para a 
aprendizagem dos exercícios. Exercícios livres, com e em aparelhos. Nomenclaturas. Atividades individuais, em duplas, pequenos grupos e coletivos. A ginástica de apresentação, estética e de competição. 
Na escola e na sociedade em geral. 
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HANDEBOL 
 
Estuda a origem, evolução e fundamentos do handebol. Propicia a aprendizagem dos elementos básicos do jogo, sistemas de ataque e defesa e regras. Analisa os fatores que interferem no seu rendimento 
técnico e tático e suas possibilidades em diferentes contextos (escola, equipes, clube, empresas). A Prática Curricular de Handebol constitui-se em uma disciplina que tem por objetivo proporcionar vivência 
teórico-prática do handebol aos alunos do curso de Educação Física. Essa disciplina proporcionará situações em que os alunos poderão discutir e refletir a prática do handebol em diferentes ambientes 
curriculares, que são a prática pedagógica, voltada ao ambiente escolar, a iniciação ao handebol e o treinamento do handebol para a competição. 
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
Conceitua o conhecimento da Historia da Educação e da Educação Física frente a complexidade das influências socioeconômicas, políticas e culturais de cada época. Diante da produção do conhecimento 
em Historia, apresenta os estudos e pesquisas realizadas em Educação Física sob a luz de várias tendências teórico-filosóficas, epistemológicas e metodológicas.  Reflete sobre a Educação Física enquanto 
prática social e busca compreender a Educação Física desde suas raízes históricas, sociais e culturais com suas implicações na Educação Física do Brasil. 
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VIDEOS 
SANTIAGO, A. Ginástica Francesa, Método Natural de Hébert, Parkour. Disponível em:< http://www.youtube.com/watch?v=w9qiqfhI09Q>. Acesso em 05 set. 2014. 
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LEITURA, ESCRITA E ESTUDO NO CONTEXTO ACADÊMICO 
Tipos de leitura e seus objetivos. Escrita e reescrita. Exposição de produções acadêmicas pautadas nas normas da ABNT. A relevância do referencial teórico nas malhas do texto dissertativo. A Disciplina de 
Prática de Leitura, escrita e estudo no ambiente acadêmico buscará compreender e exercitar: Tipos de leitura e a escrita de forma prática. Formulação de argumentos. Organização de idéias. Estrutura dos 
períodos. Desenvolvimento de parágrafos. Prática de entrelaçamento por meio de recursos de coesão. Apresentação de citações. Caracterização da Introdução do trabalho acadêmico.  A exposição de 
produções acadêmicas pautadas nas normas da ABNT. A relevância do referencial teórico nas malhas do texto dissertativo. 
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LUTAS 
Os desportos de combate e seus valores no universo desportivo nacional e internacional. Fornecer aos alunos tipos e formas de intervenção em Educação Física com base nos desportos de combate. Será 
trabalhado também os mitos, sobre as relações entre a mídia e a violência urbana bem como as lutas como meio de Educação Física e esportiva. Destaca a importância nos diversos tipos de lutas para o 
desenvolvimento das qualidades físicas, motoras e socioculturais. Essa disciplina apresenta como objetivos proporcionar aos alunos conhecimentos acerca dos princípios básicos do das lutas e suas bases 
científicas e aplicação racional de métodos.  A prática curricular, parte dessa disciplina, terá como objetivo oferecer ao graduando em Educação Física o envolvimento em ações orientadas sobre os mais 
diferentes tipos de lutas. Esse contexto visa auxiliar na formação acadêmica por meio de atividades estruturadas que ofereçam aos graduandos situações em que possam contribuir para a construção do 
conhecimento por meio de diálogos, reflexões e avaliações sobre os diferentes tipos de lutas. 
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Medidas e Avaliação em Educação Física 
 
Visa desenvolver o estudo das principais características somáticas, funcionais e constitucionais do ser humano e suas implicações no campo da educação física, e prática esportiva, através de testes 
morfológicos e medidas de capacidades fisiológicas. São estudadas medidas antropométricas (tamanho, forma, proporção e composição), funcionais e de maturação através de aulas teóricas, práticas e 
trabalhos teórico-práticos orientados. 
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p47-58,  1992. 
POLLOCK, M. L,; WILMORE, J. H,; FOX III, S. M;  Exercício na saúde e na doença:  Avaliação e Prescrição para a prevenção e reabilitação.  Medsi: Rio de Janeiro: 1986, 485p. 
ROCHA, P.E.C.P  Medidas e avaliação em ciências do esporte.  Sprint editora:  Rio de Janeiro:  1995,  143p.    
SAFRIT, M, J. Introduction to measurement in physical activity and exercise science,  2ª ed,  1990,    
WASSERMAN, k  et  alii   Principles of exercise testing and interpretation,  2ª ed. Lea & Febiger,  1994,  479p. 
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NUTRIÇÃO APLICADA À EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Analisa e discute a importância dos principais nutrientes para a realização de atividades motoras.  Controle de ingestão alimentar, e suas relações com a saúde e com o desempenho motor.  Cálculo do gasto 
calórico durante o repouso e durante o exercício físico. Valor calórico dos alimentos e reposição hídrica. Introdução às técnicas para avaliação da composição corporal. 
 
Bibliografia básica: 
BURTON, Benjamin & MOGRAW, Hilldo Nutrição humana   Mcgraw-hill, 1979 
FOX, Edward & MATHEUS, Donald K.  Bases Fisiológicas da educação física e dos desportos. Rio de Janeiro: Interamericana, 1983. 
FRANCO, Guilherme   Nutrição - textos básicos e tabelas de composição química dos alimentos.  Rio de Janeiro: Atheneu,  1982. 
GUYTON, A C.  Tratado de fisiologia médica.  Guanabara Koogan,  p. 1134,  1969. 
LANCHA, Jr., A. H. Nutrição e metabolismo aplicados à atividade motora,  Atheneu, São Paulo:  2002 
LEHNINGER,  A L.  et alii,  Princípios de bioquímica sarvier, São Paulo:  2ª ed.  pg. 839,  1995 
MCARDLE, William D. & KATCH, Frank I.  & KATCH, Vitor L.  Fisiologia do exercício  - energia, nutrição e desempenho.  Rio de Janeiro:  Guanabara,  1985. 
MAUGHAN, R; GLEESON, M; GREENHAFF.  Bioquímica do exercício e do treinamento,  Manole, 2000  
TAGLE, Maria Angélica  Nutrição   Artes Medicas,  1981. 
HARPER, H. A  Manual de química fisiológica,   Atheneu,  São Paulo:  1977. 
Recommended Dietary Allowance,  National Academy Press,  10ª  ed.  pg. 286,  1989. 
WAITZBERG, D. L. Nutrição enteral e parenteral na prática clínica,   Atheneu,  São Paulo:  1995  
WILDMAN, R. E. L. MEDEIROS, D. M.  Aquanced Human Nutrition, CRC Press, Boca Raton 2000 
Wolinsky, I;   Hickson, J. F.  Nutrição no exercícios e no esporte, roca, São Paulo:  2º ed.  pg. 548,  1996. 
 
POLÍTICA EDUCACIONAL E ORGANIZAÇÃO ESCOLAR BRASILEIRA 
 
A disciplina busca refletir sobre a política educacional da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, considerando a legislação educacional e a análise crítica da escola pública como 
referências, tendo em vista uma perspectiva de superação e de reconstrução do espaço escolar e do papel do professor, a partir da compreensão do sistema educacional brasileiro, em busca da melhoria da 
qualidade da educação. 
 
Bibliografia básica 
BEISIEGEL, C R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Líber Livro, 2005. 
BRASIL. Leis e decretos, Pareceres (Lei 4024/61, Lei 5692/71, Lei 7044/82, Lei 5540/68). 
BRASIL. Constituição da Republica Federativa do Brasil. 
BRASIL. Lei 9394/96, de 20/12/1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
BRASIL, Resolução referente a Educação Básica, Educação Infantil e Ensino Fundamental ( 
LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. As políticas educacionais, as reformas de ensino e os planos e diretrizes: a construção da escola pública. In: _____.Educação escolar: políticas, estrutura e 
organização. 10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 2012. p. 141-259. 
LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Estrutura e organização do ensino brasileiro: aspectos legais e organizacionais. In: _____.Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 
10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 2012. p.  307-387. 
SAVIANI, D. A nova lei da educação – Trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 12.ed, 2011. 
SILVEIRA, Renê J. T. O professor e a transformação da realidade. Nuances- Revista do Curso de Pedagogia, Faculdade de Ciências e Tecnologia- UNESP, Presidente Prudente, v. 1, n. 1, p. 21-30, set. 
1995. 
VIEIRA, Sofia L. Base Legal. Educação Básica: política e gestão da escola. Brasília: Líber Livros, 2009. p. 31-50. 
 
PROCESSOS DE PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO EM EDUCAÇÃO FÍSICA I 
A disciplina tem objetivo de introduzir o aluno no campo da produção do conhecimento, fornecendo elementos para a sua construção como futuro pesquisador e visa ainda apresentar a pesquisa qualitativa e 
seus instrumentos, assim como o método materialista histórico dialético no processo de construção do conhecimento em educação e na educação física. O curso oferece elementos para a compreensão das 
metodologias críticas de pesquisa e localizar a atividade do professor/pesquisador no campo das ciências humanas e sociais, estabelecendo relações qualitativas entre a Educação, Educação Física no 
processo de transformação humana e social. 
 
Bibliografia básica 
ADORNO, M. e HORKHEIMER, T. Temas Básicos de Sociologia. São Paulo: Cultrix, 1973. 
BLEGER, J. Temas de Psicologia: Entrevistas e Grupos. São Paulo: Martins Fontes. 
MINAYO, M.C.S. Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. 17ª ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 
SEVERINO,J.A. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2000 
SPINK, M.J. (org.) O Conhecimento no Cotidiano. São Paulo: Brasiliense, 1993 
 
PROCESSOS DE PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO EM EDUCAÇÃO FÍSICA II 
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Orientação para o desenvolvimento de textos científicos na Área de Educação Física, englobando todas as etapas de construção do mesmo, incluindo a busca textual para embasamento teórico. Preparação 
e orientações técnicas necessárias para apresentações e divulgações de pesquisas científicas (comunicações orais, seminários, entre outros). 
 
Bibliografia básica 
ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
BARROS, A.; LEHFELD, N. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 12. ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 
BARROS, M. V. G.; REIS, R. S. Análise de dados em atividade física e saúde. Londrina: Midiograf, 2003. 
DEGASPALLI,S.D..; VANALLI, T.R.; MOREIRA, M.R.G. Apostila de Normalização documentária: com base nas normas da ABNT. Última atualização da apostila em agosto de 2013. 
FARIA JÚNIOR, A.G.; FARINATTI, P.T.V. (Org.) Pesquisa e produção do conhecimento em educação física. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1992.  
FAZENDA, I. Metodologia da pesquisa educacional.  6. ed., São Paulo: Cortez, 1989.  
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: ATLAS, 1996. 
KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática da pesquisa.  ed. Petrópolis: Vozes, 2001.  
LAKATOS, E.M.;  MARCONI, M.A. Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São Paulo: ATLAS, 1991. 
MARTINS, G. A. Estatística geral e aplicada. 1. ed. São Paulo: ATLAS, 2001. 
MATTOS, M. G.; ROSSETTO JÚNIOR, A. J.; BLECHER, S. Teoria e prática da metodologia da pesquisa em Educação Física. São Paulo: Phorte, 2004. 
MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São Paulo: ATLAS, 1991. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Cientifico.  22. ed. São Paulo:  Cortez, 2002.  
SOARES, J. F.;  SIQUEIRA, A. L. Introdução à estatística médica. 2. ed., Belo Horizonte: Coopmed, 2002.  
THEREZO, G P. Redação e Leitura para Universitários. 3. ed. Campinas: Alínea, 2014. 
THOMAS, J.; NELSON, J. Métodos de pesquisa em atividade física. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
VOLPATO, G. Ciência: da filosofia a publicação. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2013. 
YIN, R. Estudo de Caso: Planejamento e Métodos. 
 
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
Teorias psicológicas do desenvolvimento e da aprendizagem. Conhecimentos acerca do desenvolvimento do psiquismo e de teorias psicológicas da aprendizagem a criança e o adolescente relacionando-os 
às implicações educacionais e as práticas da disciplina de Educação Física. História da psicologia da educação e principais perspectivas. 
 
Bibliografia básica: 
AZZI, Roberta Gurgel; GIANFALDONI, Monica Helena Tieppa Alves (orgs.). Psicologia e Educação vol. I. Casa do Psicólogo, 2011.  
BOCK, A. M. et al. Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia. São Paulo: Saraiva, 2001 
COLL, César. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia da Educação Escolar. Vol. 2. Artmed. 2004.   
DUARTE, Newton. Educação escolar, teoria do cotidiano e a escola de Vigotski. 3. ed. Campinas: Autores Associados, 2001.   
FACCI, M. G. D. A periodização do desenvolvimento psicológico individual na perspectiva de Leontiev, Elkonin e Vigostski. Cad. Cedes, Campinas, vol. 24, n. 62, p. 64-81, abril 2004.  
GAMEZ, L. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: LTC, 2013.   
GOULART, Iris. Psicologia da Educação: Fundamentos Teoricos e Aplicações a Prática Pedagógica. Vozes. 2011.   
MARTINS, L. M. O desenvolvimento do psiquismo e a educação. Campinas, SP: Autores Associados. 2013.  
PIAGET, J. A Psicologia da Criança. 12 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.   
PIAGET, Jean. Psicologia e Pedagogia. 10ªed. Forense Universitária. 2010.   
SILVA, C.J. e Hai, A. A. A psicologia histórico-cultural e o marxismo: em defesa do desenvolvimento humano integral. X CONPE, 2011.  
VIOTTO FILHO, I. A., PONCE, R. F. (organizadores). Psicologia e educação : perspectivas críticas para a ação psicopedagógica. -- 1. ed. -- Birigüi, SP : Boreal Editora, 2012. Vários autores. 
YUNES, M.A.M.; SZYMANSKI, H. (2001). Resiliência: noção, conceitos afins e considerações críticas. In: TAVARES, J. Resiliência e Educação. São Paulo: Cortez.  
 
PSICOMOTRICIDADE ESCOLAR 
 
Função do corpo na evolução motora, cognitiva e afetiva e conceitos básicos para vivenciar a importância da Educação e Reeducação Psicomotora, dentro de um contexto global de desenvolvimento 
humano. 
 
Bibliografia básica 
ABERASTURY, A. A criança e seus jogos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 
ALVES, F. Psicomotricidade: corpo, ação e emoção. Rio de Janeiro: WAK Editora, 3ª Ed. Rio de Janeiro, 2007.  
AJURIAGUERRA, J. Manual de psiquiatria infantil. Rio de Janeiro: Masson do Brasil, 1990. 
BEE, H. A pessoa em desenvolvimento. São Paulo: Harbra & Row do Brasil, 1986. 
BÉZIERS, M. N.; HUNSINGER, Y.  O bebê e a coordenação motora: os gestos apropriados para lidar com a criança. São Paulo: Summus, 1994. 
BONAMIGO, E. M. R. et al. Como ajudar a criança em seu desenvolvimento: sugestões de atividades para a faixa de 0 a 5 anos. Porto Alegre: UFRGS, 1992. 
CASTRO, I. M. Corrêa. SIDEPINHO: sistema de estimulação pré-escolar para crianças menores. São Paulo, Editora Cortez,3.ed.,2005.  
CHAZUAD.  Introdução a psicomotricidade. São Paulo: Manole, 1978. 
CORIAT, L. F. Maturação psicomotora no 1º ano de vida da criança. São Paulo: Moraes, 1991. 
COSTE, J. C. A psicomotricidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1992. 
DE MEUR, A.; STAES, L. Psicomotricidade: educação e reeducação. São Paulo: Manole, 1991. 



35 
ECKETER, H. M. Desenvolvimento motor. São Paulo: Manole, 1993. 
FERREIRA, C. A. M.; THOMPSON, R.; MOUSINHO, R. Psicomotricidade clínica. São Paulo: Lovise,2002. 
FONSECA, V. Introdução às dificuldades de aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
FONSECA, V. Manual de observação psicomotora: significação psiconeurológica dos fatores psicomotores. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
FONSECA, V. Psicomotricidade: filogênese, ontogênese e retrogênese. Porto Alegre: Artes Médicas, 2008. 
FONSECA, V. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995 
GALLAUE, D. L.; OSMUN, J. C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2001. 
GAUDERER, E. C. Autismo e outros atrasos do desenvolvimento: uma atualização dos que atuam na área: do especialista aos pais. Brasília: Corde, 1993. 
GESELL, A. A criança do 0 aos 5 anos. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
GESELL, A. A criança dos 5 aos 10 anos. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
GOLDSTEIN, S.; GOLDSTEIN, M. Hiperatividade. Campinas: Papirus, 1994. 
GOMES, V. M. Prática psicomotora na pré-escola. São Paulo: Ätica, 1987. 
GUILLARME, J. J. Educação e reeducação psicomotora. Porto Alegre: Artes Médicas, 1983. 
HOLLE, Britta.  Desenvolvimento motor na criança normal e retardada. São Paulo: Manole, 1990. 
KNOBLOCH, H.; PASSAMANICK, B. Gesell e Amatruda: diagnóstico do desenvolvimento. São Paulo: Atheneu, s/d. 
LAPIERRE, A. A educação psicomotora na escola maternal. São Paulo: Manole, 1989. 
LAPIERRE, A. A reeducação física. São Paulo: Manole, 1982. 
LE BOUCH.  O desenvolvimento psicomotor do nascimento aos 6 anos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 
LE BOULCH, J. A educação psicomotora: a psicogenética na idade escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987. 
LE BOULCH, J. Psicomotricidade. Uberlândia: MEC/SEED, 1983. 
LE BOULCH, J. Rumo a ciência do movimento humano. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987. 
LORENZINI, M. V. Brincando a brincadeira. 
MOYLES, J.R. Só brincar? O papel do brincar na educação infantil. Porto Alegre:Artmed, 2002.. 
NETO, F. R. Manual de avaliação motora. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
OLIVEIRA, V. B. et al. O brincar e a criança do nascimento aos 6 anos. Petrópolis: Vozes, 2001. 
OLIVEIRA, G. C. Psicomotricidade. Petrópolis: Editora Vozes, 2002. 
OLIVEIRA, G. C. Avaliação psicomotora. Petrópolis: Editora Vozes, 2003. 
 
VOLEIBOL 
 
Oferecer ao aluno uma visão do voleibol como uma ferramenta de ensino na Educação Física, bem como, ferramenta de promoção da saúde e formação do cidadão. As diferentes habilidades motoras 
envolvidas na prática do voleibol serão esmiuçadas e metodologias de ensino serão discutidas. Da mesma forma, o uso de ferramentas tecnológicas para o gerenciamento de atividades relacionadas ao 
voleibol (administração e gestão de equipes esportivas) será foco de discussão. 
 
Bibliografia básica: 
ARAÚJO, Jorge de  Voleibol moderno: sistema defensivo  Rio de Janeiro:  Grupo Palestra Sport, 1994 
ALBERTI, H.  Ensino de jogos esportivos: das pequenas Jogos aos grandes jogos esportivos.  Rio de Janeiro:  Ao livro Técnico, 1984. 
BARRIE, Macgregor.  O voleibol publicações Europa  América:  1977 
BIZZOCHI, C.  O voleibol  de alto nível: da iniciação à competição. São Paulo: fazendo arte: 2000. 
BOJIKIAN, J. C. M.  Ensinando voleibol,  Guarulhos:  Phorte Editora, 1999. 
BORSARI,  J. R.  Voleibol: aprendizagem e treinamento um desafio constante.  São Paulo:  E.P.U.,  1989.  
BORSARI, J. R. & SILVA, I. B.   Voleibol  São Paulo:  Editora Esporte Educação, 1975 
BRUNORO, J. C.  I jornada de atualização   São Paulo:  F.P.V  1986. 
CAMPOS, L.. A. S. Voleibol”da”escola. Jundiaí (SP) Editora Fontoura. 2006. 
CARVALHO, Oto Moravia   Voleibol moderno   caderno técnico didático - MEC  SEFD 
_____________________.   Voleibol 1.000 exercícios.  Rio de Janeiro:  Sprint.  1993  
COSTA, A  D.  da,  Voleibol – Fundamentos e aprimoramento técnico, Rio de Janeiro:  Sprint, 2001 
DURRWACHTER, G.  Voleibol - Treinar jogando.  Rio de Janeiro:  ao livro técnico S/A  1984. 
FRÖHNER, B.  Volleyball - Sportverriag berlin da tradução:   Ed.  Tecnoprint  Ltda.  1983. 
GARCIA,R.H. Voleibol 1 – Habana – Cuba – Editorial Pueblo y Educación – 1992. 
GUILHERME, Adolfo  Voleibol  à beira d’quadra 
MATHEWS, Donald K.  Medida e avaliação em educação física  Rio de Janeiro:  Ed. Interamericana 1980. 
Regras Oficiais de Voleibol.  Confederação Brasileira de Voleibol palestra Edição 2005/2008 
TEIXEIRA, H. V. Aprenda a jogar voleibol.  São Paulo:  Ed. Icone,  1992 
Vários autores -  Manual do Treinador C.B.V  
Vários autores -  Curso Nacional de Treinadores Nível   I e II  - CBV - FIVB - 1989. 
WEINECK, Jurgen.  Manual de treinadores Nível 01 - CBV - FIVB – 1989 
SHONDELL, Donald S. A bíblia do treinador de voleibol/ Donald S. Shondell, Cecile Reynaud; trad. Silvia Zanette Guimarães – Porto Alegre- Artmed,2005 
SINGER, Robert M. Psicologia dos Esportes: Mitos e Verdades. Harber E. Row do Brasil – São Paulo,1997 
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SUVOROV. Y. P. & GRISHIN, O. N.  Voleibol iniciação vol. I e II.  Rio de  Janeiro:  Sprint  199 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO E PRÁTICA DE ENSINO EM EDUCAÇÃO FÍSICA NO AMBIENTE ESCOLAR: ASPECTOS RELACIONADOS À ESTRUTURA E AO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA 
EDUCACIONAL FORMAL 
 
A disciplina pretende investigar na realidade da escola pública, características e particularidades de crianças na Educação Infantil, sua organização legal e funcionamento, gestão pedagógica, administrativa e 
indicadores oficiais de desempenho escolar. Vivenciar as relações profissionais, atuação dos conselhos de escola, elaboração de planos de ensino, aplicação dos fundamentos didático-pedagógicos e 
metodologias de ensino na Educação Infantil. Analisa o contexto de trabalho do professor, tendo em vista o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) na dinamização da gestão de 
ensino, motivação dos alunos e possibilidade de reconstrução qualitativa da escola pública. 
 
Bibliografia básica: 
BRASIL, SECRETARIA DA EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL: Lei de diretrizes e bases da educação: Lei 9393/96. Brasília, DP&A, 2001. 
______. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. Resolução CNE/CEB nº 2, de 7 de abril de 1998. 
______. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Resolução CEB nº 2, 9 de dezembro de 2009. 
_____.Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Introdução. Brasília, DF: MEC/SEF, 1997. 126 p. 
_____.. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil: Introdução. Brasília, DF: MEC/SEF, 1998. 103p. 
_____. Ministério da Educação. Ampliação do ensino fundamental para nove anos: relatório do programa. Brasília: MEC, 2004a. 
______. Ministério da Educação. Ensino fundamental de nove anos: orientações gerais. Brasília: MEC, 2004b. 
______. Ministério da Educação. Ensino fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília: FNDE, Estação Gráfica, 2006b. 
COSTA, Marisa V. (org). Escola básica na virada do século: cultura, política e currículo. 3.ed.São Paulo: Cortez, 2002. 
GADOTTI, Moacir; ROMÃO, José E. Autonomia da escola: princípios e propostas. São Paulo: Cortez, 1997. 
GANDIN, Danilo. A prática do planejamento participativo: na educação e em outras instituições, grupos e movimentos dos campos: cultural, social, político, religioso e governamental. Petrópolis, Rio de 
Janeiro: Vozes, 1994.  
LIBÂNEO, José Carlos; TOSCHI, Mirza Seabra;  OLIVEIRA, João Ferreira de. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003. 408p. 
LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa: uma abordagem sociológica. São Paulo: Cortez, 2001.  
LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 2005, 180 p. 
MENIN, A. M. C. S.; GOMES, A. A.; LEITE, Y. U. F. Políticas públicas: diretrizes e necessidades da educação básica. Presidente Prudente: Cromograf, 2002 
NÓVOA, Antonio (org.) As organizações escolares em  análise. Portugal: Publicação Dom Quixote Ltda, 1998 
_____. (org.) Profissão professor. Portugal: Porto Editora Ltda, 1999, Lisboa, Dom Quixote, 1992. 
PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir o projeto político-pedagógico da escola. São Paulo: Cortez, 2001. 157p. 
PARO, Vitor. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1995. 
PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004 
_______.; O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática. 3.ed. São Paulo: Cortez, 1997. 
SAVIANI, Dermeval. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. Campinas, SP: Autores Associados. 2008. 
SILVA JÚNIOR, Celestino Alves. A escola pública como local de trabalho. São Paulo: Cortez, 1995. 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO E PRÁTICA DE ENSINO EM EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NO ENSINO FUNDAMENTAL (1º AO 5º ANO): ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS 
RELACIONADOS À APRENDIZAGEM ESCOLAR E GESTÃO DE ENSINO NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL  
 
A disciplina “Estágio Supervisionado e Prática de Ensino em Educação Física na Educação Infantil e no Ensino Fundamental (1º ao 5º ano): aspectos teóricos e práticos relacionados à aprendizagem escolar 
e gestão de ensino na Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental” tem como objetivos a observação, investigação e análise dos aspectos intelectuais sócio-morais e afetivos do 
desenvolvimento e da aprendizagem do escolar bem como a análise de aspectos psicossociais da relação professor-aluno. Para tanto, serão utilizadas como referências as teorias de Piaget e de Vygotsky. 
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Apoiado na fundamentação teórica da disciplina Didática Geral pretende analisar, refletir e vivenciar o processo de ensino/aprendizagem, objetivando a vivência e a compreensão dos elementos didáticos: 
planejamento, objetivos, conteúdos, metodologia, avaliação, relações interpessoais como essenciais para a organização, a realização e o aprimoramento do trabalho pedagógico do professor de Educação 
Física. A prática desenvolvida no interior das escolas, preferencialmente públicas, pretende refletir sobre a docência exercida numa determinada sociedade, numa escola específica e com alunos concretos. 
Considerará, ainda, que os diversos sujeitos do contexto educacional: docentes, funcionários, alunos e comunidade carregam experiências e saberes com os quais os conhecimentos da Educação Física 
escolar precisam se relacionar e colaborar para que essa área contribua para que a instituição educacional cumpra as suas finalidades e metas. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO E PRÁTICA DE ENSINO EM EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO: ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS RELACIONADOS À APRENDIZAGEM ESCOLAR E 
GESTÃO DE ENSINO NO ENSINO MÉDIO 
 
O Estágio e a Prática Curricular em Educação Física no Ensino Médio constitui-se em uma ação de orientação, acompanhamento e intervenção relacionadas ao cotidiano escolar, concretizando a integração 
entre a formação acadêmica e o exercício docente, ou seja, entre a teoria e a prática educativa. Esta disciplina estabelecerá situações nas quais alunos e professores poderão dialogar, discutir, refletir, 
reavaliar, agir de forma que a ação-reflexão-ação possa ocorrer de forma contínua, ampliando a formação e as competências dos alunos para atuação neste nível de ensino. 
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